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OL Á ,  MADRINHA!  OL Á ,  PADRINHO!

Este guia é para você, que se propôs a acompanhar e participar da história de uma criança ou 
adolescente por um longo tempo, de forma próxima, afetiva e única. Ao longo dos anos, nossa equipe 
acumulou experiências no contexto do acolhimento e no acompanhamento de madrinhas e padrinhos 
que contribuíram para que reuníssemos aqui algumas dicas do que pode funcionar no dia a dia do 
apadrinhamento. Nas páginas a seguir vamos compartilhar com você nossas experiências e sugestões. 
Esperamos que este material sirva para apoiá-lo e acompanhá-lo nos diversos capítulos da história 
construída entre você e seu afilhado.

Apadrinhar é relacionar-se, é criar um vínculo e descobrir o outro. Feliz ou infelizmente, não há 
“receita de bolo” e, apesar do nome, não temos aqui as respostas para todas as situações que irão 
acontecer. Por outro lado, pretendemos contribuir para que padrinhos e madrinhas percorram, com 
possível tranquilidade, esta emocionante jornada que é apadrinhar.

Achamos importante esclarecer que, apesar do Instituto Fazendo História desenvolver um programa 
de apadrinhamento afetivo com uma metodologia própria, a ideia é que este material sirva para toda e 
qualquer pessoa que exerça o papel de referência afetiva junto a uma criança ou adolescente que está 
ou já passou por situação de acolhimento. Afinal, independentemente de quais as vias pelas quais se 
deram a construção do vínculo entre padrinho/madrinha e afilhado/afilhada, este é sempre composto 
por emoções, desafios e conquistas. Aqui você encontrará dados sobre a história do programa do IFH, 
o contexto do acolhimento, objetivos do apadrinhamento afetivo, situações para pensar, bem como 
informações e dicas que podem ajudar no processo de apadrinhar uma criança ou adolescente.

Boa leitura!
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1.  SOBRE O INST ITUTO FA ZENDO HISTÓRIA

O Instituto Fazendo História (IFH) é uma organização da sociedade civil fundada em 2005, com a missão 
de colaborar com o desenvolvimento de crianças e adolescentes com experiência de acolhimento, a 
fim de fortalecê-los para que se apropriem e transformem suas histórias. Apostando no direito às 
histórias de vida, na franqueza das relações, no compartilhar de conhecimento e afetos, no trabalho 
voluntário qualificado e, sobretudo, no compromisso com as crianças e adolescentes, busca assegurar-
lhes o direito a se desenvolverem plenamente, em família e na comunidade.

A atuação do IFH está baseada nas diretrizes dos documentos legais que fornecem parâmetros para 
os cuidados com as crianças e adolescentes separados de suas famílias. Entendemos que acompanhar 
cada um deles na criação de uma narrativa sobre suas histórias, com interesse e respeito, possibilita 
a elaboração e ressignificação de suas vivências, bem como a construção de trajetórias como 
protagonistas de suas vidas, evitando a repetição de situações de violência e rompimentos presentes, 
com frequência, em suas histórias familiares.

A ambição é apoiar, por meio da disseminação de seus programas, cada uma das 47.297 crianças e 
adolescentes, entre 0 e 17 anos, acolhidos no País1 para que construam alternativas saudáveis para 
seu percurso biográfico. Cada programa desenvolvido busca auxiliar as crianças e adolescentes na 
compreensão dos fatores que levaram à medida de proteção a partir do desenvolvimento e manutenção 
de vínculos afetivos com pessoas da comunidade, fortalecendo-os para o retorno à convivência familiar, 
processo de adoção ou construção de um projeto de vida autônomo. 

1. Dados do Cadastro Nacional de Crianças Acolhidas, retirado do site do Conselho Nacional de Justiça em novembro de 2018. http://
www.cnj.jus.br/sistemas/infancia-e-juventude/20545-cadastro-nacional-de-criancas-acolhidas-cnca

Oferece meios de expressão 
para que cada criança ou 
adolescente conheça e se 
aproprie de sua história de 
vida.

Forma e supervisiona 
profissionais da área 
do acolhimento.

Oferece, gratuitamente, 
psicoterapia individual e familiar 
a crianças e adolescentes em 
acolhimento.

Serviço de acolhimento para 
crianças de 0 a 3 anos em 
famílias voluntárias, até a 
reintegração familiar ou 
adoção. 

Fortalece a convivência familiar 
e comunitária de crianças e 
adolescentes que possuem 
chances remotas de retorno à 
família de origem ou adoção.

Acompanha e facilita o processo 
de transição de adolescentes 
em acolhimento para a vida 
adulta, autônoma e inserida na 
comunidade.

Nossos programas
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O Apadrinhamento no IFH 		

Ao longo dos anos, a equipe de profissionais e voluntários do IFH acompanhou, por meio de seus 
programas, a história de diversas crianças e adolescentes acolhidos. Esse percurso revelou a importância 
de figuras de referência afetivas permanentes para o desenvolvimento de cada um deles e para a 
construção de seus projetos de vida – especialmente nos casos em que a perspectiva de acolhimento 
segue até a maioridade. 

A experiência em formação e acompanhamento de voluntários que constroem e mantêm vínculos 
estáveis com as crianças e adolescentes e a percepção da importância das referências afetivas 
individualizadas e duradouras para elas, mobilizaram a equipe do IFH para lançar-se, em julho de 2015, 
em uma nova frente de atuação: o Apadrinhamento Afetivo, programa já previsto em documentos 
da área2  como uma das estratégias para garantir convivência familiar e comunitária para crianças e 
adolescentes e já executado em diversos formatos, em vários municípios brasileiros. 

A partir de uma parceria com a Vara Central da Infância e Juventude do Tribunal de Justiça de São Paulo, 
o IFH3  deu início ao seu programa de Apadrinhamento Afetivo, junto a três serviços de acolhimento, 
formando 25 padrinhos e madrinhas e atendendo a 19 crianças e adolescentes. Essa primeira edição 
trouxe grandes aprendizados, resultados significativos e o desejo de expansão. Com novas edições 
sendo realizadas ano após ano, mostrou-se cada vez mais evidente a potência e a eficácia desse 
programa, assim como sua complexidade e muitas sutilezas. 

O Apadrinhamento Afetivo do IFH vem sendo aprimorado a cada edição, ganhou novos formatos e 
atendeu a diferentes públicos. Até o 2º semestre de 2018, contamos com 117 pessoas apadrinhando 
um total de 96 crianças e adolescentes4. São 13 serviços de acolhimento e 5 Varas da Infância e da 
Juventude de São Paulo parceiras. Atualmente, muito de nosso tempo é dedicado ao compartilhamento 
desta metodologia para que outros atores possam desenvolvê-la de forma qualificada.

Este Guia vem para complementar o Kit de Multiplicação do Apadrinhamento - material concebido 
para apoiar equipes no desenvolvimento do programa, e pretende auxiliar não só os padrinhos e 
madrinhas formados e acompanhados pelo IFH, mas também aqueles que se envolveram com essa 
iniciativa em outros contextos e organizações.

2. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária 
(2006) e as Orientações Técnicas – serviços de acolhimento para crianças e adolescentes (2009). Foi também incluído no Estatuto da 
Criança e do Adolescente em 2017, em seu Art. 19-B.

3. Além do IFH, outras duas instituições estabeleceram parceria com a Vara Central e desenvolveram projetos de Apadrinhamento 
Afetivo com outros serviços de acolhimento de São Paulo: o Grupo Acesso, do Instituto Sedes Sapientiae, e a Universidade 
Presbiteriana Mackenzie.

4. Alguns casais ou duplas apadrinham uma mesma criança ou adolescente e por esta razão, há um número maior de padrinhos/
madrinhas do que apadrinhados.

PARA SABER MAIS: acesse o site do IFH e conheça nossos outros programas 
www.fazendohistoria.org.br. Lá você também encontrará um vídeo com depoimentos de 
padrinhos e madrinhas, matérias que saíram na mídia e o Guia de Implementação e Gestão 
do Apadrinhamento Afetivo, feito para aqueles que vão implementá-lo em sua realidade.  
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2 .  O ACOLHIMENTO INST ITUCIONAL

O acolhimento, previsto pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), é uma medida de proteção, 
excepcional e provisória, aplicada quando os direitos de uma criança (até 12 anos incompletos) ou 
adolescente (12 a 18 anos) foram violados. O encaminhamento para um serviço de acolhimento deve 
ser a última estratégia de atendimento para uma criança ou adolescente que teve algum direito 
violado; ou seja, deve acontecer somente quando não houver alternativas para a permanência no 
convívio familiar. Antes de sua determinação, as autoridades competentes e os serviços da área devem 
esgotar as possibilidades de trabalho para a permanência na família natural ou extensa. O período de 
acolhimento deve ser provisório e o prazo estabelecido por lei é de no máximo um ano e meio, sendo 
necessária reavaliação da medida a cada três meses.

O serviço de acolhimento é uma política pública que deve garantir a convivência familiar e comunitária 
e tem como objetivo prioritário o retorno da criança ou adolescente à sua família de origem, natural 
ou extensa. Todas as modalidades de serviços de acolhimento devem assegurar oportunidades de 
desenvolvimento físico, psicológico, moral, espiritual e social das crianças e adolescentes; ter um 
quadro profissional qualificado para o trabalho; garantir os direitos básicos referentes à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito e à liberdade. 

De acordo com a regulamentação brasileira, existem quatro modalidades de serviços de acolhimento: 
abrigo institucional (até 20 crianças e adolescentes cuidados por educadores que se revezam em 
turnos); casa-lar (até 10 crianças e adolescentes com a presença de educador residente); família 
acolhedora (famílias cadastradas e selecionadas que acolhem em suas residências uma criança, 
adolescente ou um grupo de irmãos) e república (casa para jovens entre 18 e 21 anos).

Esse modelo de atendimento para crianças e adolescentes separados temporariamente de suas famílias, 
teve início em 1990, com a promulgação do ECA, cujo paradigma é o da proteção integral e vem sendo 
aprimorado desde então. Antes de 1990, as instituições responsáveis por meninos e meninas que 
não podiam estar com suas famílias eram chamadas de orfanatos ou internatos, termos atualmente 
equivocados para se referir a um serviço de acolhimento.

Até a promulgação do ECA, as crianças e adolescentes não eram vistos como sujeitos de direitos e 
aqueles em situação irregular – “abandonados” ou “delinquentes” – eram afastados do convívio social 
com a finalidade de serem reeducados. Sem distinção quanto à sua situação e contexto familiar, 
as crianças e adolescentes ficavam “confinados” em instituições fechadas e lá permaneciam, com 
frequência, até os 18 anos. Todas as atividades de educação, saúde, lazer e profissionalização ocorriam 
dentro das instituições, de forma que tinham pouco ou nenhum contato com a comunidade.

Os “internos”, como eram chamados, ficavam separados por sexo e por idade e recebiam um tratamento 
coletivo. Os profissionais eram encarregados de cuidar de uma quantidade muito grande de meninos 
ou meninas, não tinham informações sobre cada um, sobre os motivos da retirada da família, seus 
interesses, habilidades e afetos e, portanto, não lhes destinavam os cuidados individualizados de que 
precisavam para se desenvolver nesse período. 

Muitos anos foram necessários para que a sociedade brasileira refletisse sobre esse cenário, entendendo 
que um serviço de acolhimento deve ter uma dinâmica semelhante à de uma residência familiar, em 
que as crianças e adolescentes não estão privados de liberdade. Atualmente, todos os documentos 
oficiais indicam que a rotina das crianças e adolescentes acolhidos deve ser semelhante à das demais 
crianças e adolescentes, com acesso à escola, aos serviços de saúde do bairro, às atividades esportivas, 
culturais e profissionalizantes, que deveriam estar disponíveis a todo cidadão, além de participarem de 
diversas atividades de lazer em espaços públicos e privados, como praças, parques, cinemas, teatros, 
dentre outros. Meninos e meninas acolhidos devem ser cuidados por profissionais que preparam as 
refeições, levam-nos à escola, ajudam nos cuidados diários, apoiam nas tarefas escolares, colocam-nos 
para dormir, ensinam os autocuidados e os preparam para a vida autônoma. Esses cuidados precisam 
ser realizados a partir do estabelecimento de vínculos afetivos, que se concretizam em conversas e 
atitudes acolhedoras e propiciam experiências reparadoras às crianças e adolescentes. 

ECA - Art. 4° - É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder 
Público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 
dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária. (BRASIL, 1990)
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PARA SABER MAIS: os parâmetros de funcionamento dos serviços de acolhimento 
estabelecidos pelo ECA foram aprimorados e desenvolvidos em outras leis e documentos, 
sobretudo no Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa dos Direitos de Crianças 
e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária (PNCFC), de 2006; nas Orientações 
Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (OT), de 2009; e na Lei 
12.010, de 2009, conhecida como a Nova Lei de Adoção. Veja algumas diferenças do antigo 
orfanato e do atual serviço de acolhimento:

ANTIGO ORFANATO 

• REGULAMENTADO PELO CÓDIGO DE MENORES

• ESTADIA PERMANENTE

• AMBIENTE INSTITUCIONAL COM ATENDIMENTO EM GRANDES GRUPOS

• TRABALHO ASSISTENCIAL SEM FOCO NO RETORNO AO AMBIENTE FAMILIAR

• CENTRALIZAÇÃO DE SERVIÇOS NA PRÓPRIA INSTITUIÇÃO SEM INSERÇÃO COMUNITÁRIA

ATUAL SERVIÇO DE ACOLHIMENTO

• REGULAMENTADO PELO ECA, PNCFC E OT

• PERÍODO DE ACOLHIMENTO DE NO MÁXIMO 18 MESES, COM REVISÃO TRIMESTRAL DE 
TODOS OS CASOS PELA AUTORIDADE JUDICIÁRIA

• ATENDIMENTO PERSONALIZADO E EM PEQUENOS GRUPOS

• TRABALHO COM FAMÍLIAS PARA PRESERVAÇÃO DOS VÍNCULOS E BUSCA DE REINTEGRAÇÃO 
FAMILIAR

• UTILIZAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS COMUNITÁRIOS

“O que leva uma pessoa a se candidatar a ser madrinha afetiva? No meu caso, confesso que o meu 
primeiro impulso foi a vontade de fazer um trabalho voluntário que envolvesse a relação com uma 
criança. Mas, o apadrinhamento afetivo seria um trabalho voluntário? Eu estava completamente 
equivocada, não se trata de um trabalho voluntário, não se trata de uma relação somente com uma 
criança, na realidade é um exercício diário e constante de diálogo entre realidades diferentes. O 
meu relacionamento não é só com o meu afilhado, engloba os seus irmãos, os técnicos do abrigo, a 
escola e todo um universo. E claro, envolve também o meu mundo. Eu acreditava que eu iria ajudar 
uma criança, que eu iria ensinar muitas coisas ao meu afilhado. Mas a verdade é que eu recebo uma 
nova lição, dada por ele e por nossa relação, a cada encontro. Ele me ensina constantemente o que 
realmente tem valor, mas principalmente, ele me ensinou o real significado do termo empatia. 

Eu amo o meu afilhado e porque eu o amo, quero entender o universo dele, me despindo de tudo o 
que eu imaginava que sabia. Tenho muitos medos: medo de errar, medo de ter expectativas altas, 
medo de cobrar demais, medo de não corresponder ao que ele necessita, medo do futuro. Mas todos 
esses medos são apagados quando eu vejo ele gargalhar de felicidade. Demorou muito tempo até o 
primeiro sorriso, e este foi muito tímido, mas ultimamente as gargalhadas vêm sendo cada vez mais 
constantes e acontecem até mesmo dormindo. Cada sorriso que ele me dá, aumenta a certeza de que 
estamos no caminho para a construção de uma identidade saudável, tanto a dele, quanto a minha. 
Sim, eu venho me transformando em uma pessoa melhor desde que ele permitiu que eu entrasse em 
sua vida. Certamente ele me faz um bem imensurável, porque me ensina o que é amar.”

Carine Valeriano Damasceno, madrinha afetiva
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3.  O QUE É  APADRINHAMENTO AFET IVO?

“Faz quase dois anos que sou padrinho, mas tenho a impressão de já sê-lo há uma década. Passamos 
por muitas coisas juntos, dividimos emoções das mais variadas e de intensidade igualmente diversas. 
Hoje, não me vejo mais sem meu afilhado. Quero que a nossa relação se estenda por mais dois anos, 
uma década, uma vida. O meu afilhado é a prova viva de que o Apadrinhamento Afetivo não se 
resume a um projeto solidário ou um ato de solidariedade. Trata-se, isso sim, da entrada de uma nova 
pessoa na sua história, no seu cotidiano, na sua família, no seu passado, presente e futuro. Trata-se 
da descoberta de um novo - e surpreendente - amor.”

Marcio Oyama, padrinho afetivo

O apadrinhamento afetivo é uma estratégia para o fortalecimento da convivência familiar e 
comunitária de crianças e adolescentes que vivem em serviços de acolhimento, que têm poucas 
chances de voltar a morar com suas famílias de origem ou serem adotados – e que, portanto, devem 
permanecer acolhidos até os 18 anos. O programa facilita a construção de vínculos entre estas 
crianças e adolescentes e pessoas da comunidade que se comprometem em ser seus padrinhos e 
madrinhas afetivos. Além de ser fundamental para o desenvolvimento da criança ou adolescente, a 
vivência de um vínculo individualizado e duradouro com uma figura de referência afetiva contribui 
para a ampliação de experiências familiares, comunitárias e culturais de cada um deles.

Diferentes áreas do conhecimento, em especial a Psicologia, comprovaram que as relações 
afetivas individualizadas e duradouras são importantes para o desenvolvimento da autonomia 
e o fortalecimento da identidade. A vivência de vínculos estáveis contribui para o sentimento 
de pertencimento das crianças e adolescentes a um grupo ou coletividade. No acolhimento, tais 
relações são, com frequência, rompidas ou fragilizadas pelo afastamento da criança ou adolescente 
de sua comunidade de origem, em especial quando tal afastamento é prolongado. Os estigmas 
presentes em torno das crianças e adolescentes em acolhimento, bem como as diversas rupturas 
ocasionadas por eventuais transferências e pela rotatividade de profissionais, dificultam ainda mais 
o estabelecimento de vínculos desta natureza. Por isso, faz sentido o estabelecimento de um projeto 
organizado com o objetivo de promover e manter tais vínculos entre a criança ou adolescente e 
um adulto de referência. O padrinho ou madrinha é mais um ator em sua rede social, exercendo 
um papel de referência afetiva - e não de responsabilidade legal, nem financeira.

Até recentemente, o apadrinhamento afetivo ocorria de forma voluntária, pouco estruturada, sem 
uma metodologia específica e com objetivos frequentemente ligados a uma lógica assistencialista e 
caritativa, que não concebia a criança ou adolescente como sujeito de direitos, cujo melhor interesse 
deve ser respeitado. Os padrinhos eram (ou, em alguns casos, são ainda) pessoas que visitavam 
o afilhado em épocas festivas, algumas vezes ao ano, para dar presentes e passar algumas horas 
junto a ele. Poucas vezes desenvolviam uma relação afetiva, duradoura e regular com a criança ou 
adolescente. Experiências como essa, além de não trazerem benefícios às crianças e adolescentes, 
muitas vezes podem produzir prejuízos em vários aspectos de seu desenvolvimento, expondo os 
meninos e meninas a vínculos superficiais e temporários, reforçando a mentalidade que concebe as 
crianças e adolescentes em situação de acolhimento como “coitadinhas”, “desprovidas” e “carentes”, 
estimulando uma autoimagem negativa.

As crianças e adolescentes que vivem uma situação excepcional, afastadas de suas famílias, não 
são “carentes”, têm biografias singulares, interesses, valores e capacidades a serem desenvolvidas; 
são protagonistas de suas histórias. Para que possam trazer benefícios às crianças e adolescentes, 
padrinhos e madrinhas, bem como o voluntário que participa da rotina da instituição e tem contato 
com os meninos e meninas, precisam ter ciência da importância de seu papel, comprometimento 
com sua prática e condições de sustentá-la dentro dos combinados estabelecidos. Por isso, é 
fundamental que o padrinho ou madrinha conheça o contexto legal e saiba quais são os objetivos 
desse programa.

SABIA QUE? No Brasil, o termo apadrinhamento é utilizado em diversos contextos e 
sentidos na área social. Diferentes programas de apadrinhamento de crianças e adolescentes 
em serviços de acolhimento ocorrem há muito tempo, geralmente nos seguintes formatos: 
o financeiro (apoio financeiro sistemático destinado às despesas com uma criança ou 
adolescente); o religioso (padrinho de batismo, geralmente escolhido pela instituição que 
acolhe) e o afetivo.
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Contextualização legal

Quando uma criança ou adolescente encontra-se em situação de acolhimento, o principal objetivo dos 
profissionais que trabalham junto a ela é reintegrá-la ao convívio familiar. Após o esgotamento das 
possibilidades de retorno à família de origem e diante da destituição do poder familiar, legalmente 
deve-se buscar a colocação da criança ou adolescente em família substituta (adoção). No entanto, 
sabemos que ainda há resistências pessoais e culturais relativas à raça, idade, condição de saúde, 
histórico familiar e ao número de irmãos de um possível filho(a), o que, somado à tramitação dos 
processos judiciais ora lentos, ora rápidos demais, dificultam muito a adoção de uma parcela das 
crianças e adolescentes. Assim, as chances de colocação em famílias substitutas não são iguais para 
todos. 

De acordo com levantamento dos dados do Cadastro Nacional de Adoção (CNA), realizado em novembro 
de 2018, 63% das pessoas desejam adotar somente uma criança, sem irmãos, e apenas 9% dos 
pretendentes aceitam receber uma criança com mais de 7 anos. E, apesar de 64% serem indiferentes 
ao gênero da criança, 27% desejam apenas crianças do sexo feminino, enquanto 8% desejam apenas 
um filho do sexo masculino.

O CNA registra 5.087 crianças e adolescentes com até 17 anos em condições legais para a adoção: 62% 
possuem irmãos, 55% pertencem ao sexo masculino e 92% têm entre 7 e 17 anos. Comparando com os 
dados dos pretendentes à adoção, fica evidente que muitas crianças e adolescentes permanecerão nos 
serviços de acolhimento até a maioridade, o que exige o fortalecimento da identidade e a construção 
de um projeto de vida autônomo para o desligamento do serviço aos 18 anos. Nesse cenário, buscam-
se alternativas para a promoção de experiências de convivência familiar e comunitária que fortaleçam 
a rede de apoio afetivo, social e comunitário das crianças e adolescentes.

O apadrinhamento afetivo é uma destas estratégias e, por isso, é destinado prioritariamente às crianças 
e adolescentes que têm chances remotas de retorno à família ou adoção – em outras palavras, aqueles 
que têm grandes chances de permanecerem acolhidos até os 18 anos.

De acordo com o ECA, “o apadrinhamento consiste em estabelecer e proporcionar à criança e ao 
adolescente vínculos externos à instituição para fins de convivência familiar e comunitária e colaboração 
com o seu desenvolvimento nos aspectos social, moral, físico, cognitivo, educacional e financeiro”. O 
Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa dos Direitos de Crianças e Adolescentes à Convivência 
Familiar e Comunitária define o apadrinhamento como “um projeto por meio do qual pessoas da

comunidade contribuem para o desenvolvimento de crianças e adolescentes em Acolhimento 
Institucional (...) através do estabelecimento de vínculos afetivos significativos (...), individualizados e 
duradouros (...). Os projetos de apadrinhamento afetivo têm como objetivo desenvolver estratégias e 
ações que possibilitem e estimulem a construção e manutenção de vínculos afetivos individualizados e 
duradouros entre crianças e/ou adolescentes abrigados e padrinhos/madrinhas voluntários, previamente 
selecionados e preparados, ampliando, assim, a rede de apoio afetivo, social e comunitário para além 
do abrigo. Não se trata, portanto, de modalidade de acolhimento.”

Nesse sentido, o apadrinhamento afetivo se diferencia legalmente de guarda e adoção. A criança 
ou adolescente apadrinhado permanece sob a guarda do serviço de acolhimento, e sua equipe 
continua responsável, junto ao poder judiciário, por todas as tomadas de decisão de seu processo. 
No apadrinhamento afetivo a responsabilidade do padrinho ou madrinha é ética, moral e afetiva, e 
não legal.

PARA PENSAR

Jennifer tem 8 anos e está muito animada com o fato de ter uma madrinha. Mas, outro dia 
ela me perguntou se eu seria sua nova mãe. Fiquei sem saber o que dizer. 

Por melhor que tenha sido a preparação das crianças e adolescentes, novas expectativas e dúvidas 
em relação ao apadrinhamento podem surgir a partir da convivência. A madrinha deve ajudá-la a 
entender quais são as possibilidades e limites dessa relação. É recomendável explicar para Jennifer 
que as duas serão madrinha e afilhada, não mãe e filha. Cada uma morará em uma casa e serão muito 
amigas, poderão conviver, conversar e brincar bastante juntas e sempre contar uma com a outra. 
Vale lembrar a importância de uma madrinha e diferenciá-la do papel de mãe, usando palavras que 
facilitem o entendimento levando em conta a faixa etária e desenvolvimento de cada um.  

O padrinho ou madrinha deve se cadastrar e passar pela preparação e seleção organizada pelos 
profissionais responsáveis pelo programa, bem como ser acompanhado por estes. Em cada lugar, 
o apadrinhamento afetivo pode ter uma configuração, sendo realizado por diversos profissionais. 
Normalmente, a equipe da Justiça da Infância e Juventude acompanha o programa definindo junto 
ao serviço de acolhimento quais crianças e adolescentes podem ser apadrinhados. A participação 
destes e de outros atores depende da configuração de cada rede de trabalho, não havendo previsão 
na lei sobre como isto deve acontecer.
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SABIA QUE? “No caso de ruptura desses vínculos [familiares], o Estado é o responsável 
pela proteção das crianças e dos adolescentes, incluindo o desenvolvimento de programas, 
projetos e estratégias que possam levar à constituição de novos vínculos familiares e 
comunitários, mas sempre priorizando o resgate dos vínculos originais ou, em caso de sua 
impossibilidade, propiciando as políticas públicas necessárias para a formação de novos 
vínculos que garantam o direito à convivência familiar e comunitária.” (BRASIL, 2006, p.16)

• Não se trata de uma contribuição financeira

• Não é adoção ou um caminho para adotar uma criança ou adolescente

• Não é ter a guarda legal da criança ou adolescente 

Objetivos do Apadrinhamento Afetivo

O programa de apadrinhamento afetivo do IFH foi construído para ser uma estratégia organizada de 
fortalecimento do direito à convivência familiar e comunitária e alcance das condições necessárias 
para o desenvolvimento integral das crianças e adolescentes. 

É nosso objetivo geral: 

• Proporcionar às crianças e adolescentes a vivência de vínculos afetivos individualizados e 
duradouros e a ampliação de suas experiências sociais, culturais e de convivência familiar e 
comunitária. 

São objetivos específicos: 

• Ampliar a rede de apoio afetivo e comunitário das crianças e adolescentes.  

• Fortalecer o desenvolvimento integral das crianças e adolescentes.  

• Favorecer a construção da autonomia e de um projeto de vida das crianças e adolescentes.  

• Possibilitar experiências de convivência familiar para as crianças e adolescentes.  

• Fomentar a continuidade e permanência dos laços estabelecidos na relação entre as crianças e 
adolescentes e os padrinhos e madrinhas. 

É importante ter em vista que, apesar dos objetivos estabelecidos, a configuração que cada relação 
adquire depende dos seus protagonistas: padrinho/madrinha e afilhado/afilhada. O jeito e os gostos 
de cada um entram em cena na construção dessa relação e, portanto, ela será única para cada 
caso, não havendo um formato preestabelecido. O apadrinhamento é, afinal, um encontro humano, 
com todos os mistérios e surpresas que estes nos guardam!

O apadrinhamento afetivo não tem como caráter principal, ou central, a contribuição financeira. 
Isso não significa que um padrinho ou madrinha não possa, eventualmente e quando pertinente, 
contribuir de alguma maneira. É possível arcar com os custos de um curso, pagar algo que a criança 
precise e o serviço de acolhimento não tenha condições de prover, dar uma mesada como incentivo 
ao aprendizado do manejo e valor do dinheiro. Essas práticas podem acontecer quando fizerem 
sentido dentro da relação, estiverem dentro das condições financeiras do padrinho ou madrinha, 
forem combinadas com o serviço de acolhimento previamente e se, de fato, beneficiarem a criança 
ou adolescente. 

O QUE NÃO É APADRINHAMENTO AFETIVO?

PARA PENSAR

Joseanne é um doce de menina, mas sempre que nos encontramos ela pede algo meu, geralmente 
uma roupa ou acessório que estou usando. Fico sem saber como agir.

Muitas vezes não sabemos como agir frente a um pedido de uma criança ou adolescente, mas é 
importante colocarmos limites. Temos que ter em mente que a relação deve ser construída pela via 
do afeto e não na base da troca material. Muitas vezes tentamos aplacar a falta, tristeza ou angústias 
que achamos que as crianças e adolescentes sentem com coisas materiais, quando as maiores questões 
são de ordem afetiva e não se resolvem com coisas. 
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Podemos pensar também que a criança ou adolescente quer manter a madrinha por perto através 
de objetos que a lembrem. A madrinha pode perguntar e tentar, delicadamente, entender qual é esse 
desejo.  Uma possibilidade é deixar com ela uma foto, uma carta ou algo feito juntas. Assim, haverá 
a oportunidade de nomear diversos sentimentos que podem estar presentes: saudades, carinho, 
proximidade ou medo de um novo abandono. Como qualquer pessoa, a afilhada precisa de cuidados 
e também de limites, inclusive para saber o que é seu e o que não é.

Vale destacar, ainda, que adoção não é um objetivo do apadrinhamento afetivo. O padrinho e a madrinha 
chegam para complementar a rede de apoio da criança ou adolescente, de forma significativa, e não 
para preencher integralmente este lugar. A proposta é oferecer um vínculo duradouro e individualizado, 
de natureza afetiva, de amizade, e não de filiação. Caso, a partir da convivência e do vínculo estabelecido 
entre padrinho e afilhado, surja o desejo de adotar e ser adotado, essa possibilidade precisa ser avaliada 
pelos profissionais do serviço de acolhimento e pela equipe técnica da Vara da Infância e Juventude 
responsável pelo caso da criança ou adolescente. Neste caso, será levado em consideração sempre o 
melhor interesse do afilhado e a decisão final é da justiça. Ou seja, não é ilegal ou proibido que um 
apadrinhamento afetivo se desdobre em uma adoção, mas também não é esperado que isso aconteça. 
Inclusive, o próprio ECA estabelece que para participar de um programa de apadrinhamento afetivo, o 
candidato não pode estar inscrito nos cadastros de adoção. Entendemos que querer ser padrinho ou 
madrinha e querer ser pai e mãe são desejos bem diferentes. Se já há clareza do desejo de adotar, a 
pessoa deve ir à Vara da Infância mais próxima de sua casa, se cadastrar e passar por todo o processo 
necessário para habilitação. 

O apadrinhamento afetivo é uma oportunidade de ressaltar a individualidade de cada criança ou 
adolescente acolhido. Ao olhar, escutar e ter atenção voltada ao afilhado, o padrinho ou madrinha 
coloca-o em foco e se torna mais uma peça em sua rede de proteção, cuidados e educação, fortalecendo 
e sendo fortalecido por esta. Sempre que precisar, vale acessar os profissionais que compõem essa 
rede para obter ajuda e apoio para as eventuais dificuldades enfrentadas na relação com a criança 
ou adolescente.

Apesar de ser uma proposta elaborada para o benefício da criança e adolescente, o apadrinhamento 
é, sobretudo, um encontro humano e, como tal, uma relação de troca. Padrinhos e madrinhas também 
ganham muito: ampliam seu repertório cultural e social, aumentam sua rede de relacionamentos, 
desenvolvem novas aptidões, ocupam um lugar importante na vida do outro e aprendem mais sobre 
si mesmos. Nesse processo, também têm expectativas, nutrem ilusões e fantasias e, por diferentes

motivos, se beneficiam muito dessa experiência. É importante reconhecer e refletir sobre isso, para que 
se possa diferenciar as próprias expectativas daquilo que o apadrinhamento afetivo de fato poderá 
oferecer para cada um!

PARA PENSAR

Lembrei-me de uma brincadeira gostosa que fazia quando era pequeno e já comprei as tintas 
e os pincéis necessários. Acho que seria legal fazer uma atividade diferente hoje! Será que 
tudo bem?

Trazer para os encontros com os afilhados elementos da própria história é um jeito interessante de 
fortalecer o vínculo.  Afinal, a relação é uma troca, em que madrinha e afilhado vão conhecendo cada 
vez mais as características, histórias e preferências um do outro. Além disso, as brincadeiras trazem 
oportunidades para o fortalecimento da relação, proporcionando novas formas de se expressar e 
momentos agradáveis.

Um lembrete: é importante se atentar caso a atividade proposta possa desorganizar ou sujar o 
ambiente, prevendo formas de contribuir e não atrapalhar a dinâmica da casa. É necessário sempre 
combinar com o afilhado que, após a atividade, deixarão o espaço da forma como encontraram.       

Em diversos momentos ao longo deste guia, o termo “vínculo afetivo” é utilizado, pois é essencialmente 
disto que se trata o apadrinhamento afetivo. A palavra vínculo deriva do latim vinculum e significa 
união com características duradouras, laço e elo de conexão. Ou seja, estar afetivamente vinculado a 
alguém significa estar ligado a esta pessoa por meio de emoções e sentimentos; é tê-la presente por 
mais que ela não esteja próxima fisicamente. Quando vinculadas, duas pessoas se importam uma com 
a outra, pensam uma na outra, consideram-se entre si. Através da convivência, da identificação e dos 
afetos que se constituíram, é como se elas tivessem “um pedaço do outro dentro de si”.

É importante observar ainda o que significa “afeto”. No dicionário Michaelis há uma definição da 
palavra como “ligação carinhosa em relação a alguém ou algo; querença”, demonstrando analogia à 
própria definição de vínculo. Vale destacar também a definição que traduz o afeto como “expressão 
de sentimento ou emoção, como, por exemplo, amizade, amor, ódio, paixão etc.”, exprimindo que 
nem sempre os afetos são de ternura, ou seja, que “toda rosa tem seus espinhos”. Quando estamos 

Vínculo afetivo
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afetivamente vinculados a alguém, somos afetados e afetamos o outro de diversas maneiras, que 
podem ser consideradas agradáveis e positivas, ou perturbadoras e negativas. E é por meio da vivência 
destes diferentes afetos que aprendemos a nos relacionar e nos tornamos quem somos. É um processo!

Ao entrarmos em contato com uma criança ou adolescente, muitas vezes não vislumbramos tudo o 
que foi necessário para que sua sobrevivência física, psíquica e seu desenvolvimento fossem possíveis. 
Para isso, foram fundamentais o investimento e o cuidado de, no mínimo, um adulto. Nos primeiros 
anos de vida, a presença de um adulto cuidador é essencial para a sobrevivência física do bebê; 
mas não é apenas para prover as condições concretas, como alimento e abrigo, que os adultos são 
importantes. Desde os primeiros dias de vida, um bebê precisa do cuidado e do olhar de um outro 
humano para tornar-se humano.

É através da interação que o bebê se desenvolve e entende o que precisa (leite, colo, sono), aprende a se 
expressar e se percebe como um ser diferenciado do outro. Mais tarde, a criança vive junto aos adultos 
situações que envolvem os cuidados, a afetividade, o diálogo e a imposição de limites (frustrações); 
ela se sente amada, tem raiva, conversa, brinca, sente ciúmes e se vê reconhecida. Tais situações são 
essenciais para o desenvolvimento da subjetividade - o modo de ser de cada um, a maneira como 
cada um sente, pensa, sonha, ama e age.

Os adultos são figuras de referência significativas e fundamentais para a construção da identidade 
da criança. Conforme crescemos, a identidade vai se consolidando e tornamo-nos mais autônomos, 
mas continuamos de certa forma dependentes dos outros para existir, afinal, somos seres sociais. É 
através da relação com familiares e amigos que compartilhamos angústias e alegrias, que podemos 
nos compreender melhor e nos projetar no futuro, que encontramos sentidos para fazer escolhas e 
seguir adiante. Os vínculos afetivos trazem um senso de conforto, de pertencimento e de segurança.

No contexto de acolhimento, conforme já destacado anteriormente, o estabelecimento de vínculos 
afetivos estáveis e duradouros entre as crianças e adolescentes e os adultos é um grande desafio, dado 
o caráter temporário e rotativo que marca estas instituições, além da própria condição de afastamento 
da família de origem e, muitas vezes, também da comunidade em que a criança ou adolescente vivia 
anteriormente. Vale lembrar que não é a condição de acolhimento por si só que pode representar um 
obstáculo ao desenvolvimento da criança ou adolescente, e sim a ausência de adultos de referência 
presentes - sejam eles familiares ou não. Estudiosos da Psicologia - como Bowlby, Dolto e Spitz - 
provaram que quando um adulto substituto se faz presente de modo estável, assume a proteção e 
o cuidado e é capaz de proporcionar afeto, satisfazendo as necessidades biológicas e emocionais, o 
desenvolvimento da criança e do adolescente retoma seu curso e pode avançar.

Nesse sentido, é possível compreender que, embora a criança ou o adolescente tenha passado por 
situações de perdas e rupturas, o estabelecimento de uma relação de confiança com um adulto de 
referência pode ter um caráter reparador em sua vida para que seja capaz de estabelecer novas relações 
afetivas. Isto porque uma relação afetiva, quando estabelecida, servirá de modelo para outras a serem 
construídas futuramente. Ou seja, todos nós carregamos referenciais de relacionamentos que servem 
como um “molde” para os novos que virão. Ao mesmo tempo, os novos relacionamentos permitem 
que possamos refazer tais moldes, a partir das novas experiências que vivenciamos. 

Ao nos relacionarmos, carregamos as experiências acumuladas anteriormente, refazendo-as e 
elaborando-as, seja revivendo papéis que já vivenciamos no passado, seja experimentando papéis 
opostos. Uma mulher que se torna mãe, por exemplo, provavelmente recorrerá ao modelo de 
maternidade que experimentou como filha, fazendo coisas como sua mãe fazia e fazendo o oposto 
em outros momentos. Isto é algo que ocorre sem que percebamos, de forma não intencional.

É importante lembrar que crianças e adolescentes que vivenciaram relações de violência ou negligência 
podem reexperimentar tais papéis com os novos adultos com os quais se vinculam, de diferentes 
maneiras. Uma criança que foi abusada sexualmente, por exemplo, pode inconscientemente buscar se 
recolocar no papel de objeto sexual do adulto. Um adolescente que foi abandonado na infância pode 
experimentar abandonar o seu padrinho ou madrinha e ver-se no papel oposto àquele que viveu. Por 
mais que sejam desafiadoras, tais experiências trazem a oportunidade de elaboração do passado e 
construção de outras formas de se relacionar, criando novos referenciais de vínculo afetivo.

“Nesse 1 ano de apadrinhamento com minha afilhada, descobrimos tanta coisa juntas! Descobrimos 
nosso vínculo e nossa amizade crescendo e se fortalecendo. Descobrimos o teatro, aprendemos muito 
nos estudos juntas, descobrimos as viagens, como fazer ovo de Páscoa em casa e como perder o 
medo de andar de bike. Descobrimos muitos lugares interessantes em São Paulo, e aprendemos como 
andar sozinhas nessa cidade. Descobrimos a companhia uma da outra, às vezes pra não fazer nada. 
Descobrimos que meu mundo pode se unir ao mundo dela! Descobrimos por último que temos muita 
coisa por descobrir!  E que a descoberta nos motiva ainda mais”.

Heloísa Evangelista, madrinha afetiva.
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4 .  SER PADRINHO OU MADRINHA

“Ser padrinho ou madrinha vai exigir de um cidadão, primeiramente, a responsabilidade social para 
com sua comunidade, seu bairro, seus iguais. Depois, a busca de uma disponibilidade que está aquém 
e além de ter dinheiro e tempo. É preciso ter disponível um arsenal de humanidade, tempo de olhar o 
outro, desejo do encontro, surpresa de aconteceres”.

Dra. Dora Martins, Juíza de Segundo Grau do Tribunal de Justiça de São Paulo

Há diversas formas de um adulto se fazer presente na vida da criança ou adolescente: ler um livro; ir até 
a padaria; ver uma exposição; escolher um filme para assistir no cinema; fazer atividades esportivas e 
programas culturais; participar de festas, aniversários, reuniões escolares; ajudar a organizar o material 
escolar e estudar junto; ir ao médico; conversar sobre temas difíceis; visitar algum amigo ou conviver na 
casa um do outro; incentivar o planejamento do futuro; ouvir com interesse, entre outras. O padrinho 
se torna padrinho a partir de “quem ele é”, de sua história e características pessoais, e, principalmente, 
de acordo com as características da criança ou adolescente, sua biografia absolutamente particular. 
Afinal, uma relação é sempre construída a partir do encontro de dois universos, neste caso, o do 
padrinho ou madrinha, e o do(a) afilhado(a). 

Apesar de não haver um formato pré-estabelecido sobre a forma de cada um ser padrinho, é possível 
dizer que o papel deste é, sobretudo, o de acompanhar e apoiar a criança ou adolescente em seu 
processo de amadurecimento, educação e desenvolvimento, contribuindo com cuidado, carinho e 
atenção. Padrinhos e madrinhas se envolvem afetivamente com os afilhados, se emocionam com as 
dores e alegrias vividas por eles, tornando-se atores e cúmplices de suas histórias. Exercem um papel 
de referência para as crianças e adolescentes, por serem presentes, por estarem envolvidos e por 
conquistarem a confiança de seu afilhado. 

PARA PENSAR

Durante uma conversa com Robson, meu afilhado de 11 anos, ele perguntou se minha casa é 
grande, se tem piscina e que outras coisas têm lá. Fiquei sem saber o que responder. 

Quando estamos conhecendo alguém, é comum que tenhamos curiosidades sobre a vida da outra 
pessoa e, muitas vezes, as crianças expõem isso de forma direta. Não há problema em contar de si, no 
limite do que é confortável. A relação que está se construindo unirá mundos, muitas vezes, diferentes, 
e olhar para a potência de cada um deles – para além dos bens materiais – é fundamental. Perguntas 
como essas de Robson podem indicar expectativas, fantasias e desejos frente à madrinha – e são uma 
boa oportunidade para falar a respeito disto de forma natural, esclarecendo o que é possível esperar 
dessa relação não no aspecto material, mas sim afetivo.

É fundamental lembrar que aquilo de mais precioso que um padrinho ou madrinha têm a oferecer 
ao seu afilhado(a) é o tempo, a companhia, a cumplicidade e o afeto. Frente às diversas demandas e 
situações que se apresentam, facilmente padrinhos e madrinhas podem se levar a fazer pelo afilhado 
ou até a saber pelo afilhado. É comum que o padrinho se sinta responsável por prover soluções, seja 
de ordem material ou subjetiva, para questões enfrentadas pelo afilhado. É mesmo tentador propor 
soluções para a vida daqueles de quem gostamos e, muitas vezes, gostaríamos de oferecer resoluções 
de forma prática e até “mágica”. Mas nem sempre o que funciona para um irá funcionar para outro; 
o que é factível no universo de uma pessoa, pode estar muito distante nas condições objetivas e 
subjetivas de outra. Além disso, ao fazermos algo pelo afilhado, corremos o risco de despotencializá-
lo, sendo muito importante que a criança ou adolescente possa aprender a desenvolver suas próprias 
potencialidades e autonomia. 

Outro ponto fundamental é termos claro que existem aspectos sociais que devem ser considerados 
ao entrarmos em contato com outras realidades. Muitas questões que os padrinhos e madrinhas se 
deparam são frutos de processos de vulnerabilidade social, da precariedade de políticas públicas e de 
fatos históricos e políticos que atravessam gerações. Por isso, a atuação individual do padrinho ou 
madrinha não será suficiente para reverter integralmente tais processos e resolver todas as situações. 

A potência do padrinho está justamente em assumir, comprometer-se e envolver-se com a sua função 
afetiva na vida da criança ou adolescente. Muitas vezes, ele pode se sentir impotente, ficar com raiva 
e angustiado. Isso faz parte da proposta e é preciso saber disso. Na maior parte do tempo, ele vai 
emocionar-se com as conquistas, compartilhar as dificuldades e oferecer-se como coadjuvante da 
história de seu afilhado. Isto, por si só, tem uma dimensão social importante, que é instituir uma nova 
postura quanto à efetivação dos direitos das crianças e adolescentes, facilitando sua convivência 
familiar e comunitária, rompendo preconceitos e contribuindo para a formação de cada um deles. O 
apadrinhamento é feito do encontro, do afeto e da aposta que fazemos com e no outro!
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PARA PENSAR

Para participar do programa, os pré-requisitos até o momento estabelecidos são: 

PARA PENSAR

O inverno chegou. Percebo que João, meu afilhado, tem agasalhos suficientes, mas ainda sim 
tenho vontade de doar algumas peças de roupa para o abrigo. Será que devo?

Tenho me encontrado com Tiago, de 13 anos, há cerca de 2 meses. Ele esperava uma madrinha 
há 6 meses! Tudo ia bem, mas na última vez em que fui ao abrigo ele disse que não estava 
com vontade de me encontrar. Então Anderson, educador da casa, obrigou-o a entrar na 
sala comigo. 

É possível contribuir com doações para o serviço de acolhimento, mas é fundamental conversar 
previamente com a equipe profissional da casa para checar se aceitam e se precisam de doação. É 
comum, nessas conversas, descobrirmos outras coisas que poderíamos doar e fariam mais diferença 
na vida das crianças e adolescentes. Doações nunca devem ser entregues diretamente para as 
crianças e adolescentes e sim para um ou mais profissionais; são eles que definem a maneira como 
a doação será distribuída.

 

Entrar em contato com a desigualdade e a injustiça social pode ser profundamente angustiante, 
e a vontade de “fazer algo” no âmbito concreto é grande. Ter clareza de que ser padrinho não é 
“resolver” as questões do afilhado será fundamental para que as expectativas estejam claras de 
ambos os lados, evitando frustrações e a sensação de impotência e garantindo a sustentabilidade 
desta relação. 

O padrinho ou madrinha terá de lançar mão de sua capacidade de resiliência (adaptação e 
recuperação frente a situações adversas) para suportar os momentos difíceis na relação com o 
seu afilhado, compreendendo estas como parte de um processo de altos e baixos e mantendo-se 
firme em sua posição de referência afetiva da criança ou adolescente. 

É importante compreender que em alguns momentos as crianças e adolescentes não conseguem 
expressar seus sentimentos verbalmente e acabam tendo comportamentos desafiadores frente aos 
adultos para mostrar que algo está difícil. No começo da relação isso pode ser mais frequente, pois 
o vínculo ainda está sendo formado e o afilhado precisa de tempo para construir uma relação de 
confiança. A recusa pode ser uma forma de teste, em que a criança ou adolescente busca saber 
se corre risco de ser abandonado ou perder repentinamente um vínculo significativo; ou seja, se 
diante de uma atitude negativa ela desistirá dele. É fundamental que a própria madrinha ou algum 
profissional do serviço de acolhimento diga para Tiago que ela veio se encontrar com ele e vai ficar 
na casa durante o horário que tem disponível, caso ele mude de ideia. Se a situação se repetir outras 
vezes, é interessante estabelecer combinados e buscar entender melhor o que está acontecendo.

Sabemos que quem está acolhido já passou por diversas rupturas e não queremos que o 
apadrinhamento afetivo seja mais uma delas. Por isso, antes de comprometer-se, todos os candidatos 
que participam do apadrinhamento afetivo do IFH passam por uma etapa inicial de seleção, seguida 
de uma qualificação e definição de entrada ou não no programa. Todo esse processo está descrito 
no Guia de Implementação e Gestão do Apadrinhamento Afetivo, disponível para download no site 
do Instituto Fazendo História. 

Com delicadeza, a madrinha pode dizer a Anderson que não há problema se Tiago não quiser 
entrar na sala e que gostaria de tentar se aproximar dele de outra forma para entender o que está 
acontecendo. 

.	 Idade mínima: 25 anos de idade. Por ser um projeto que exige maturidade, estabelecemos 
essa idade como critério, mas pode-se avaliar casos excepcionais, considerando que não é apenas a 
idade e o tempo cronológico que promovem o amadurecimento.

.	 Residir no município onde o programa acontece. Tal critério resulta do alinhamento entre 
a equipe gestora e especialmente a Vara da Infância e Juventude, que muitas vezes exige a residência 
no mesmo município.

.	 Disponibilidade para participar de todos os encontros do processo de formação. 
Fundamental para uma boa preparação e seleção. Quando o candidato não tem condição de se 
comprometer com os encontros, por conta de datas e horários, ele costuma aguardar o início de um 
novo processo.
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.	 Disponibilidade de tempo para convivência com a criança ou adolescente (mínimo: dois 
períodos por mês). Para que vínculos afetivos se estabeleçam, é fundamental que haja convivência 
constante, em especial no início. A frequência dos encontros pode variar e há períodos excepcionais em 
que pode ficar suspensa, como nas férias. Mas é necessário que haja disponibilidade de o candidato se 
encontrar com a criança ou adolescente frequentemente.

.	 Possibilidade de se envolver a longo prazo. O apadrinhamento afetivo é um projeto de 
longo prazo. Apesar de não ser possível prever o futuro, a intenção é que padrinhos, madrinhas, 
crianças e adolescentes mantenham uma relação duradoura e que os primeiros possam acompanhar 
o desenvolvimento do afilhado ou afilhada até (ou além) a entrada na vida adulta. É importante que o 
interessado avalie a possibilidade de conciliar o apadrinhamento com os demais projetos individuais 
e familiares existentes. No início (primeiro e segundo ano, aproximadamente), a convivência deve ser 
mais intensa para o estabelecimento do vínculo e a consolidação da relação. Há vínculos que, uma 
vez estabelecidos, podem sobreviver a alguns períodos sem convivência, através do contato virtual, 
por exemplo. No entanto, a presença física faz diferença, em especial nos momentos de transição - 
como a saída do serviço de acolhimento pela maioridade. A chegada de um novo filho no início do 
apadrinhamento, por exemplo, pode ser um empecilho para a convivência com o afilhado. Um projeto 
de morar em outro estado ou país, nos primeiros anos de apadrinhamento, também pode comprometer 
a relação. Cada candidato deve considerar com responsabilidade as condições de compromisso com 
essa relação por longo prazo.

.	 Demais membros da família de acordo e apoiando o apadrinhamento. Ser padrinho ou 
madrinha é uma escolha pessoal e pode ser um projeto solo ou familiar. No caso de ser um projeto 
individual, a concordância e o apoio das pessoas mais próximas e que convivem constantemente com 
o candidato são essenciais. Essas pessoas tendem a sofrer e exercer influências sobre o processo de 
apadrinhamento. Independente da participação na qualificação e do desejo de tornar-se mais ou menos 
ativos nesse projeto, aqueles que moram junto ou convivem rotineiramente com o futuro padrinho ou 
madrinha devem estar de acordo, pois, direta ou indiretamente, participarão do projeto.

.	 Clareza de que adoção não é o objetivo. Adoção e apadrinhamento afetivo são projetos 
diferentes. No apadrinhamento, a intenção é oferecer à criança ou adolescente um vínculo duradouro 
e individualizado, de natureza afetiva, de cuidado, e não de filiação. Considerando que a adoção 
não é o objetivo do apadrinhamento, o desejo de possíveis padrinhos por um filho pode dificultar 
o projeto, uma vez que a relação com o afilhado pode ser vivenciada como uma etapa preliminar à 
adoção; adoção esta que pode ou não acontecer, de acordo com o processo da criança ou adolescente

e do padrinho ou madrinha - não apenas em termos afetivos, mas também legais. É claro que o desejo 
de adoção pode surgir como decorrência da relação estabelecida (e então a situação será avaliada e 
eventualmente a adoção pode ocorrer), mas quando esse desejo é preliminar, muitas vezes a criança 
será colocada numa situação de teste (como um test-drive). Entendemos que isso pode gerar angústia, 
frustração e a eventual quebra de vínculos entre padrinhos e afilhados se a adoção não der certo.

PARA PENSAR

Eu e Michelle estamos nos dando muito bem, acho que ela gosta de mim e fica feliz quando 
eu chego! No caminho para o abrigo vi uma camiseta da sua banda favorita à venda. Comprei 
pra dar de presente pra ela, será que tem problema?

Os presentes devem ser pensados com cuidado na relação entre padrinhos, madrinhas e afilhados. 
Devem também ser planejados em conjunto com os profissionais do serviço de acolhimento. É 
importante pensar sobre o que está por trás da vontade de presenteá-los; se está, por exemplo, 
relacionada a uma necessidade do adulto de suprir aquilo que ele entende como falta na criança 
ou adolescente. No começo da relação, não é recomendável dar presentes, pois o vínculo está 
se construindo a partir da constância, da confiança e do afeto, e não pela troca material. Se for 
uma data comemorativa, é possível pensar em um presente que faça sentido para aquela relação, 
considerando acima de tudo seu valor simbólico.

Nem todas as pessoas que têm o desejo de apadrinhar reúnem as condições necessárias para fazê-
lo de forma comprometida e benéfica para cada criança ou adolescente. A motivação é um fator 
fundamental, porém, não é o único! Por isso, a equipe do IFH tem critérios de seleção que são 
utilizados para determinar quem se tornará padrinho ou madrinha afetiva. Tais critérios consideram 
primordialmente o bem-estar e o melhor interesse das crianças e adolescentes, buscando indicar 
os atributos necessários para que quem apadrinhe cumpra sua função de modo satisfatório.

Há diversos aspectos pessoais que são favoráveis e até necessários para que o relacionamento com 
uma criança ou adolescente ocorra de forma comprometida e o adulto se torne uma referência 
afetiva positiva. Isso não significa que todos os adultos terão todas essas aptidões já desenvolvidas. 
O processo de preparação é fundamental para a percepção, autoconhecimento e o desenvolvimento 
dessas características, o que irá continuar a acontecer na prática, na convivência junto à criança ou 
adolescente e no acompanhamento destes por parte da equipe do apadrinhamento afetivo. Portanto, 



30 31

Os critérios de seleção do Instituto Fazendo História são:

√	 Compreensão do papel de padrinho ou madrinha afetiva

√	 Compreensão do contexto de acolhimento no qual estará inserido

√	 Apresentar um ambiente familiar favorável ao apadrinhamento

√	 Ter disponibilidade afetiva e de envolvimento, a longo prazo

√	 Aspectos pessoais – capacidades de: 

		  •  Vincular-se

		  •   Ser cuidadoso e empático

		  •   Comunicar-se

		  •   Compreender comportamentos/situações/conflitos, de forma sensível e adulta

		  •   Tolerar frustração

		  •   Aceitar valores e vivências diferentes das próprias

		  •   Ser flexível

Ao longo de todas as etapas preparatórias para o apadrinhamento afetivo, é fundamental que o 
candidato esteja atento a tais características e possa refletir sobre estas com a equipe formadora, 
de forma que avaliem, em conjunto, se o apadrinhamento é um projeto cabível dentro do perfil 
e do momento de cada um. Para algumas pessoas, pode ser um desafio entrar em contato com a 
realidade do acolhimento e, mais ainda, entrar em contato consigo, com os próprios sentimentos, 
dúvidas, anseios, carências e projeções.  

Assim, ao final desse processo, é a equipe formadora que decide quem se tornará padrinho ou 
madrinha e quem não tem perfil ou não está no momento adequado para assumir esse papel. A 
seleção, em alguns casos, ocorre naturalmente quando o próprio candidato percebe que não pode 
ou não deseja dar continuidade ao processo de formação. E, quando isso não acontece e a equipe 
formadora entende que não é possível se engajar, isso é sinalizado ao candidato, que terá ajuda 
para entender que talvez esse não seja o momento ou o projeto para se envolver. 

PARA PENSAR

Sexta-feira de sol, dia gostoso para o encontro pelo qual esperei a semana toda! Ao chegar 
ao abrigo, não encontro Kayque, meu afilhado de 11 anos. A educadora me diz que ele tinha 
uma consulta médica e precisou sair.

A rotina dos serviços de acolhimento costuma ser bastante intensa e com adversidades como 
essa, que exigem compreensão e flexibilidade dos padrinhos e madrinhas. Nesse caso, o padrinho 
pode conversar com um educador da casa e verificar quando Kayque estará de volta. Caso tenha 
disponibilidade de tempo, pode esperar o afilhado voltar, mesmo que tenham um encontro mais 
curto. Caso contrário, pode se comunicar com o garoto explicando a situação e combinando o 
próximo encontro.

 Quando situações de desorganização como essa se repetem, é importante realizar uma conversa com 
a equipe técnica do serviço para buscar, de forma parceira, soluções que garantam os combinados 
feitos previamente. A constância dos encontros é uma condição para que se estabeleça o vínculo, 
ainda mais no começo da relação. 

“Sempre digo que esta foi a melhor experiência que vivemos no ano. Apadrinhamos duas crianças, um 
menino de 10 anos e uma adolescente de 17 anos. É como se eles já fizessem parte da nossa família há 
muito mais tempo. Fomos conquistando a confiança deles dia a dia. Como são dois afilhados, no início, 
optamos por equilibrar as visitas individuais e em conjunto. Hoje construímos uma relação de confiança 
e respeito mútuo. Aprendemos, juntos, a conviver com as qualidades e defeitos de cada um. Gostamos 
de ir ao cinema, ao parque, jogar jogos de tabuleiro, ficar em casa e assistir filmes, fazer comida juntos, 
fazer o álbum do Fazendo MInha HIstória, viajar para a chácara, conversar sobre o dia a dia de cada 
um, na escola, com os amigos, na casa-lar e, no caso da adolescente, também no trabalho. É muito bom 
estarmos juntos e esse sentimento de confiança, respeito e amor nos faz acreditar (e acreditamos) que 
será para sempre! Uma experiência difícil de explicar em apenas um parágrafo! É só amor!”

Simone Braga, madrinha afetiva

os critérios de seleção consideram, também, o potencial de desenvolvimento dessas características 
e a disposição pessoal para mudanças; a flexibilidade dos candidatos.
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5 .  O APADRINHAMENTO NO DIA A D IA
O começo de tudo

O início da convivência é um período em que a criança ou adolescente e o candidato experimentam a 
companhia um do outro, descobrem gostos e características comuns e diferentes, além de ganharem 
intimidade. O tempo que passam juntos se amplia aos poucos e costuma envolver expectativas, dúvidas, 
receios, encantos, vontades e fantasias por parte de todos os envolvidos. Uma relação nova está se 
configurando a partir da vontade mútua dos adultos candidatos e das crianças e adolescentes, mas 
com muitos aspectos ainda desconhecidos e novidades. Por um lado, isso costuma gerar entusiasmo; 
por outro, insegurança e ansiedade. 

Essa etapa inicial da convivência existe para que o candidato a padrinho ou madrinha e a criança 
ou adolescente se aproximem ainda mais, continuem se conhecendo e estabelecendo gradualmente 
um vínculo com a intenção de construir uma relação de padrinho/madrinha-afilhado/afilhada. Eles 
descobrirão juntos e aos poucos se esta é, de fato, uma relação de apadrinhamento. A equipe responsável 
pelo projeto também acompanha de perto esse processo e definirá quando o apadrinhamento será 
comemorado, ritualizado e oficializado. Por isso, na etapa de convivência individual inicial, evitamos 
dar o nome de padrinho/madrinha e afilhado/afilhada. Assim, todos ficam à vontade para experimentar 
a fase de aproximação sem rótulos! 

A confiança e a intimidade não se estabelecem do dia para a noite: esse processo acontece de forma 
paulatina. A frequência dos encontros e a convivência permitem compartilhar histórias, fazer trocas, 
viver diversas experiências, encontrar pontos em comuns e divergências, contribuindo para que um 
vínculo forte e duradouro pouco a pouco se estabeleça. Cada núcleo terá um tempo particular para isso, 
e não há uma receita a ser seguida nem um tempo estimado para tal. É comum sentir certa ansiedade 
para que estas etapas sejam ultrapassadas e a relação se consolide; no entanto, esta “pressa” pode 
interferir negativamente e é fundamental observar certas orientações para evitar que isso ocorra. 
Vale lembrar: devagar se vai longe!

Quando a madrinha ou padrinho vai ao serviço de acolhimento com frequência, acaba conhecendo 
e se envolvendo com as outras pessoas da casa. É uma forma de se aproximar e fortalecer o vínculo, 
tornando-se parte da vida e da rotina no afilhado. No início, pode haver momentos em que o próprio 
afilhado pede a presença de algum irmão ou amigo no encontro. Ele pode querer apresentá-lo ou se 
sentir mais seguro enquanto ainda não está confortável a sós com a madrinha ou padrinho. 

Por outro lado, ter uma madrinha ou padrinho é algo que pode ser desejado por outras crianças e 
adolescentes da casa e é importante colocar limites para que eles entendam que o foco da madrinha  
ou padrinho é o Jefferson, garantindo a individualidade e a proximidade entre eles. Caso o adulto 
perceba que alguma criança ou adolescente não tem clareza do motivo pela qual não participa do 
apadrinhamento, é interessante avisar à equipe da casa para que possam conversar com ele.

 

A constância dos encontros no início da convivência é fundamental. Dessa forma, o adulto mostra 
para a criança ou adolescente que retornará e está compromissado com a proposta e com ele. A 
frequência organiza a expectativa de ambos os lados. É recomendável que os encontros aconteçam 
cerca de uma vez por semana durante os primeiros meses, e que eventuais quebras neste ritmo sejam 
comunicadas e explicadas à criança ou adolescente.

Ao longo das primeiras semanas, sugerimos que os encontros aconteçam somente dentro do próprio 
serviço, em dias e horários preestabelecidos, e que durem em torno de 2 horas. O serviço de acolhimento 
é um local conhecido e seguro para a criança ou adolescente, e por mais que todos estejam ansiosos 
para explorar juntos outros cenários, a convivência no serviço traz a oportunidade para o candidato 
conhecer a casa de seu futuro afilhado, sua rotina, as crianças e adolescentes que vivem com ele, os 
educadores e a equipe que cuidam dele. 

Não há um prazo predefinido para que o local e o tempo dos encontros sejam estendidos, e essas 
decisões devem ser tomadas junto à equipe do apadrinhamento. De forma geral, os núcleos começam 
a passear nas proximidades do serviço de acolhimento após cerca de dez encontros na casa. 

PARA PENSAR
PARA PENSAR

Sempre que vou à casa-lar fazer os encontros com Jefferson, de 10 anos, outras crianças 
querem ficar junto conosco. É tão difícil dizer não... Ainda mais quando elas dizem: “ah, deixa 
vai, eu nem tenho madrinha!” 

Nós e o João, nosso afilhado de 14 anos, havíamos combinado uma programação para o final 
de semana. Estava tudo alinhado com a equipe da casa. Na hora de buscá-lo, ele quis mudar 
o programa e fazer um passeio mais longo. Com isso, chegaríamos muito mais tarde do que 
o estabelecido. O que fazer? 
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No início da relação entre padrinhos e afilhados, é recomendado que os encontros sejam mais curtos, 
para que a relação seja construída de maneira gradual e para que se evitem situações delicadas. 
É importante fazer cumprir os combinados com a criança ou adolescente e com os profissionais 
responsáveis por ele. Nessa situação os padrinhos precisam conversar com o garoto, explicar que 
já tinham acertado a programação com a equipe da casa e que não devem alterá-la. Vale dizer que 
poderão fazer o passeio que ele sugeriu em outra ocasião, planejada previamente com os envolvidos. 

Conforme o núcleo tiver interesse e a equipe do apadrinhamento considerar pertinente, os encontros 
podem passar a acontecer fora do serviço. Isso ocorre quando um vínculo já começou a ser construído 
entre a criança ou adolescente e o adulto, depois do estabelecimento de certa confiança entre todos 
os envolvidos e de acordo com os procedimentos de autorização estabelecidos por cada serviço de 
acolhimento. É interessante que as primeiras saídas sejam nos arredores da casa, ambiente conhecido 
pela criança ou adolescente. Após algumas saídas, é possível estender o local e duração dos encontros. 
A introdução de novas pessoas (amigos e familiares da madrinha ou padrinho, por exemplo) deve 
ser feita também gradualmente e após a construção de uma relação confiável, na qual a criança ou 
adolescente sinta que pode se expressar caso algo incomode ou produza insegurança, por exemplo. 

Cada caso deve ser pensado dentro de suas particularidades. Os adolescentes que já têm autonomia 
para sair com mais liberdade, por exemplo, provavelmente começarão os passeios com seus padrinhos 
e madrinhas antes de uma criança menor. O importante é que ambos se sintam seguros para estar 
juntos em novos ambientes.

PARA SABER MAIS: Nem sempre é fácil começar uma conversa ou propor uma 
brincadeira no início da convivência individual, em um ambiente novo e ainda sem conhecer 
muito bem a criança ou o adolescente. Por isso, disponibilizamos como anexo uma “Lista de 
Ideias”. São diversas sugestões para incentivar e inspirar o momento de planejar um encontro, 
lembrando que o mais interessante é que adultos e crianças e adolescentes possam propor 
as atividades e conversas que mais fizerem sentido para ambos.

É comum que padrinhos e madrinhas se perguntem se estão prontos para arriscar as primeiras saídas 
com seus afilhados. Nesse momento, algumas questões podem contribuir para decidir, junto à equipe 
do projeto, sobre a realização da primeira saída: você se sente à vontade para dizer “não” à criança ou 
adolescente? Pensa que ele estaria à vontade para dizer-lhe que está incomodado, cansado ou não 
gostou de alguma coisa? Caso encontrem algum conhecido dele, fica tranquilo para se apresentar? 
Responder a essas questões pode dar uma pista sobre já ser ou não um bom momento para saídas.  

A rotina de um serviço de acolhimento é bem intensa, como a de uma casa. As crianças e adolescentes 
têm compromissos internos e externos ao longo da semana e chegar sem avisar pode ser invasivo 
e desorganizador. Nessa situação é necessário ligar previamente para checar com a equipe se uma 
visita é possível e desejável, certificando-se que não irá atrapalhar a rotina. Além disso, é importante 
que o afilhado seja consultado sobre a visita, lembrando que todos têm papel ativo na construção 
dessa relação. 

A passagem para novas etapas de convivência deve estar atrelada a um real avanço na relação entre 
criança ou adolescente e adulto. É assim que o pareamento vai sendo confirmado: a partir da evolução 
dessa relação, de seu crescimento e amadurecimento. A consequência dessa mudança positiva (e não 
sua causa) será sair, estar com outras pessoas e ficar mais tempo fora. 

É importante respeitar as etapas para a convivência, que precisam ser compatíveis com o nível de 
aproximação e intimidade estabelecida. Isso traz mais segurança para os dois lados. O local dos 
encontros, o tempo de duração, o modo de deslocamento, as atividades desenvolvidas e as pessoas 
presentes são fatores novos que mobilizam pensamentos e sentimentos diversos! Escolhas que nos 
parecem triviais, como se transportar de carro ou de ônibus ou ir a um restaurante ou comer em 
casa, podem ser inusitadas no contexto de uma nova relação. Quanto maior o número de novidades, 
maior será a necessidade de conversas, intimidade e confiança entre adulto e criança ou adolescente, 
e entre adulto e serviço de acolhimento. Não é preciso ter pressa! 

PARA PENSAR

Marquei um encontro com meu possível afilhado para o domingo, mas ainda é quinta-feira e 
acabaram de desmarcar uma reunião de trabalho. Estou de bobeira e perto do abrigo. Acho 
que vou dar uma passadinha por lá!
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Considerando que uma nova relação está se construindo e tem caráter afetivo, é importante evitar 
ações que deixem as crianças ou adolescentes confusos sobre o papel de seu padrinho ou madrinha, 
como dar presentes ou oferecer coisas materiais. Meninas e meninos acolhidos, muitas vezes, são 
vistos como “carentes”, desprovidos de habilidades e condições materiais suficientes. Esse olhar, de 
um lado, faz com que eles se posicionem como aqueles que tudo tem a receber e nada a oferecer; 
de outro, reforça a ideia de que gostar e ajudar significa necessariamente dar presentes, dar coisas 
ou doar objetos. Muitas vezes, recorremos a objetos materiais para tentarmos preencher, mostrar ou 
transmitir alguma mensagem afetiva. É importante romper com essa lógica e permitir a construção 
da troca baseada em afeto, conhecimento, experiências, cuidados e interesse real pelo outro.

É comum constatar que, no início, há um “encantamento” de ambas as partes, uma certa “paixão”, 
e de forma ambivalente é também frequente haver testes da parte da criança ou adolescente - que 
muitas vezes, sem intenção, busca saber se aquele adulto de fato está comprometido com ele. Meninos 
e meninas podem ter resistências internas, relacionadas ao receio de se apegar a alguém e viver 
novamente a perda e a frustração. Para compreender os sinais e o comportamento da criança ou 
adolescente e refletir sobre estes, nada melhor do que conversar com quem já os conhecem e convivem 
com eles, que podem auxiliar com elementos da história de vida e de suas características pessoais.

Diversas questões podem aparecer logo no início da relação, como expectativas ligadas à adoção, 
à frequência do contato ou questões materiais, e o adulto tem papel fundamental no sentido de 
deixar claro aquilo que é e o que não é possível e desejável nessa relação. Por mais que as crianças e 
adolescentes estejam informadas desde o início do processo sobre os objetivos do apadrinhamento, é 
na relação direta com o seu padrinho ou madrinha que comprovará, testará e de fato compreenderá 
do que se trata o projeto.

Vale lembrar que os adultos também têm expectativas, medos e fantasias com relação à criança ou 
adolescente. Podem imaginar que haverá uma receptividade imediata ou desejar que aquela criança 
ou adolescente compartilhe dos mesmos gostos que ele, por exemplo. A diferença entre aquilo que 
imaginamos e aquilo que encontramos na prática pode causar frustração. No período de convivência 
inicial, aos poucos, o afilhado ideal será substituído pelo afilhado real: as ilusões quanto ao outro 
vão dando lugar ao conhecimento recíproco, a partir do que cada um é de fato, com todas as suas 
qualidades e dificuldades.

Devemos valorizar que o vínculo estabelecido nessa relação permite que a garota divida seus segredos e 
se sinta à vontade com seu padrinho. No entanto, não podemos perder de vista os papéis estabelecidos 
nessa relação. Quando o afilhado está em uma situação de risco ou que coloque outras pessoas em 
risco, o padrinho deve buscar apoio e dividir as informações relevantes com a equipe do serviço, pois 
também tem certa responsabilidade sobre aquela criança ou adolescente. 

Ajudar a criança ou adolescente a refletir sobre sua escolha é fundamental. Uma boa estratégia é 
dar apoio nesse momento delicado, mostrando-se disponível para estar com a adolescente em uma 
conversa com a equipe. Caso ela se recuse, o padrinho deverá dizer de uma maneira franca que 
precisará compartilhar com os técnicos as informações que recebeu.

Após algum tempo, é importante validar e formalizar a natureza da relação que foi construída entre 
afilhado e padrinho ou madrinha, a escolha que fizeram um pelo outro e pelo apadrinhamento afetivo. 
Isto traz maior segurança e coroa um processo que teve diversas etapas para ambos os lados. Este 
momento pode ser organizado em grupo, contemplando diversos núcleos que tenham dado início 
ao apadrinhamento conjuntamente, ou através de ações individuais. Tal definição será feita em 
parceria entre a equipe e os núcleos. O importante é que seja realizada uma celebração que confirme 
a passagem para o status de padrinhos ou madrinhas e afilhados ou afilhadas: um ritual de passagem 
para comemorar o apadrinhamento afetivo! 

O apadrinhamento tem início, mas não tem fim! Os desdobramentos de cada relação têm um percurso 
único e diferente, pois dizem respeito a um encontro humano com seus mistérios, descobertas, altos 
e baixos, além das surpresas. Mas, em termos práticos, do que se trata o apadrinhamento? Por mais

PARA PENSAR

Keyla, de 15 anos, saiu sem autorização da casa-lar há dois dias e não deu notícias à equipe. 
Hoje ela me ligou e pediu que eu não contasse a ninguém onde se encontrava. O que devo 
fazer? Não quero perder a confiança dela.

E depois?

Ritual  de passagem
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que não seja possível nem desejável limitar as possibilidades a serem exploradas por essa relação, 
exemplificamos abaixo aquelas que são mais frequentes e que podem ser interessantes - sempre de 
acordo com as características e o momento dos envolvidos.

É importante lembrar que os pernoites e viagens envolvem situações de intimidade. Tomar banho, 
trocar-se, dormir e acordar em um ambiente diferente podem representar situações novas e talvez 
desafiadoras para uma criança ou adolescente. Da mesma forma, para o adulto, é uma grande 
responsabilidade e um momento de aproximação mais intenso. Por isso, é fundamental que ambos 
desejem e estejam confortáveis com esta situação. Além da concordância da equipe do serviço, para 
tais ocasiões é necessário seguir o procedimento de autorização utilizado pela Vara da Infância 

e Juventude para pernoites e viagens.

O desenrolar de cada relacionamento é feito de conquistas, dificuldades e frustrações. Mesmo após a 
fase de convivência individual, quando se considera que os vínculos entre padrinhos e afilhados já se 
estabeleceram, as alegrias, conflitos e obstáculos surgem e fazem parte da trajetória de cada núcleo. 

Encontros humanos extrapolam o conhecimento adquirido, aquilo que estudamos, conhecemos ou 
ouvimos; mesmo para aqueles que já têm filhos ou afilhados, para os que têm formação em educação 
ou psicologia, ou ainda para os que já são familiarizados com o universo do acolhimento, a experiência 
no apadrinhamento será nova. É na convivência que novos sentimentos, dúvidas e desafios aparecem, 
exigindo de padrinhos e madrinhas muita paciência, afeto, discernimento e habilidade para entendê-
los, superá-los ou integrá-los, de modo construtivo, nesse encontro humano. Estar acompanhado 
neste percurso o torna mais rico e mais leve.

Contar com um espaço seguro e com o apoio de um profissional que não está diretamente envolvido 
na relação é necessário para que os conteúdos associados a essa nova experiência encontrem um 
espaço de reflexão, e os desafios e dificuldades sejam reconhecidos, buscando caminhos e soluções 
adequadas para cada situação. O contato com outros padrinhos e madrinhas que estão em situação 
parecida também é muito importante para o compartilhamento e o estabelecimento de uma rede de 
apoio e convivência.

Além desses atores, devemos considerar outros profissionais envolvidos no cuidado com as crianças 
e adolescentes. Técnicos do judiciário, profissionais da educação e da saúde, e de outros serviços 
da assistência social, como os do Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) e do Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social (CREAS), por exemplo, podem ser acessados para discutir 
ou encaminhar algo. É possível que o padrinho participe de alguma audiência de seu afilhado ou vá a 
uma reunião onde será discutido seu caso. Situações como essa só acontecerão se houver concordância 
do afilhado e entendimento junto à equipe do serviço de acolhimento de que a participação do padrinho 
ou madrinha será benéfica à criança ou adolescente. 

Além disso, a equipe do serviço onde o afilhado mora é fundamental! Gerentes, técnicos, educadores e 
equipe de apoio costumam estabelecer uma relação próxima com a criança ou adolescente, tornando-
se parte de sua rede social de apoio, conhecendo a sua história e realizando trocas afetivas no dia 
a dia. Os técnicos (psicólogos e assistentes sociais) são os principais responsáveis pela elaboração e 
atualização do Plano Individual de Atendimento (PIA) de cada criança e adolescente acolhido.

Possibilidades para o convívio:

√   Desenvolvimento de atividades no serviço de acolhimento;

√   Elaboração de registros sobre a história de vida da criança ou adolescente (saiba mais no item 
“Identidade e história de vida”); 

√   Passeios em parques e praças;

√   Idas a cinemas, teatros, museus e outros espaços culturais da cidade; 

√   Participação do padrinho ou madrinha em passeios organizados pelo serviço de acolhimento; 

√   Participação em festas de família, datas comemorativas e festas no serviço de acolhimento; 

√   Inclusão do padrinho na vida escolar das crianças e adolescentes (ex: reuniões, festas escolares, 
organização de material, campeonatos ou apresentações de final de ano); 

√   Acompanhamento da criança ou adolescente a consultas médicas e atividades extracurriculares; 

√   Acompanhamento do adolescente em atividades nas quais precise de companhia de um adulto 
(ex: abrir uma conta no banco, entregar CV, fazer inscrição em um curso etc.); 

√   Engajamento conjunto em atividades regulares de interesse comum, como aulas e cursos;

√   Convivência e pernoite na casa do padrinho ou madrinha; 

√   Viagens.  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O PIA é um instrumento que orienta e sistematiza o trabalho a ser desenvolvido com cada acolhido e 
sua família pelo serviço de acolhimento, em articulação com os demais serviços, projetos e programas 
da rede local, durante o período de acolhimento e após o desligamento da criança ou adolescente 
do serviço. É uma estratégia de planejamento que, a partir do estudo aprofundado de cada caso, 
compreende a singularidade de cada criança e adolescente e organiza as ações e atividades a serem 
desenvolvidas. Apesar da equipe do serviço de acolhimento ser a principal responsável pelo PIA, ele 
deve contar com a participação ativa da criança ou adolescente acolhido (conforme o seu grau de 
desenvolvimento), de suas famílias, dos educadores e, quando for o caso, de pessoas da comunidade 
com vínculo significativo com a criança ou adolescente5.

As normativas legais e as orientações técnicas são fundamentais no trabalho dos serviços de 
acolhimento. É importante mencionar, porém, que cada serviço tem uma forma de atuação, sendo 
necessário que padrinhos e madrinhas se aproximem dos profissionais e construam uma relação de 
parceria que permitirá o estabelecimento de conversas sinceras para sugerir ideias e propor caminhos 
em relação aos projetos de vida dos afilhados.

O apadrinhamento afetivo é um projeto de longo prazo, sem previsão de término, e a relação afetiva 
não é estática, ou seja, não há um ponto em que ela pode ser considerada pronta. As crianças e 
adolescentes crescem, desenvolvem-se e passam por diversas transformações ao longo do tempo 
– assim como os adultos –, e as mudanças marcam esse trajeto. Mesmo após o estabelecimento do 
vínculo e de muitas alegrias compartilhadas, podem ocorrer dificuldades e abalos, exigindo suporte 
e parcerias. Padrinhos e madrinhas não estão sozinhos nos cuidados, educação e acolhimento de seu 
afilhado, e precisam acessar e participar ativamente desta rede, frequentando os encontros, reuniões 
e mantendo-se próximos da equipe do apadrinhamento! 

Selecionamos algumas histórias que o IFH acompanhou ao longo dos anos de desenvolvimento do 
apadrinhamento e que podem ajudar a concretizar ainda mais as possibilidades da relação entre 
padrinhos, madrinhas, crianças e adolescentes.

Maria (8 anos) e sua madrinha Ana estavam na sorveteria. Maria começou a reclamar de uma dor 
de dente muito forte. Quando retornaram ao abrigo, Ana conversou com a equipe técnica sobre o 
acontecimento. Perguntou quando havia sido a última vez que Maria tinha ido ao dentista e se dispôs 
a acompanhá-la na consulta seguinte. A equipe do serviço de acolhimento agendou a consulta e avisou 
a madrinha. Um dia antes da consulta, Ana foi conversar com a equipe sobre as consultas anteriores 
de Maria, assim como seus hábitos de higiene (se os educadores acompanhavam a higiene bucal e se 
Maria conseguia e sabia escovar os dentes sozinha). Após a consulta, Ana relatou aos técnicos e aos 
educadores as recomendações do dentista.

Helena foi à reunião escolar da sua afilhada Thaís (11 anos), a pedido da equipe da casa-lar, que não 
poderia estar presente. Apesar de saber que a afilhada já havia tido alguns problemas de comportamento 
na escola, ela não estava atualizada sobre o que estava acontecendo exatamente. Durante a reunião, a 
professora fez diversas reclamações sobre Thaís, dizendo que desrespeitava os professores, não ficava 
na sala de aula e havia faltado muito no último mês. A professora ainda reclamou que muitas vezes 
estava sem os livros didáticos e nenhum responsável viera na última reunião. Como não sabia o que 
estava acontecendo, a madrinha apenas ouviu e ficou de dar um retorno. Quando chegou à casa lar, foi 
conversar com as técnicas e ficou sabendo que Thaís sofria discriminação racial na escola por parte de 
alguns colegas e estes haviam destruído seus livros. Helena percebeu que, como não estava preparada, 
a reunião foi uma oportunidade perdida para conversar com os professores e com os pais dos outros 
alunos sobre o tema. 

Renata (12 anos) estava acima do peso, e sua madrinha Rosane se dispôs a acompanhá-la na consulta 
com a pediatra. Foi quando ficou sabendo que, para além da questão do peso, a afilhada apresentava um 

5. Informações retiradas do documento Orientações Técnicas para Elaboração do Plano Individual de Atendimento de Crianças e 
Adolescentes em Serviços de Acolhimento, Ministério do Desenvolvimento Social, 2018. 
www.mds.gov.br/webarquivos/arquivo/assistencia_social/OrientacoestecnicasparaelaboracaodoPIA.pdf 

Nossas histórias
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quadro de pré-diabetes. A pediatra orientou a menina a respeito dos hábitos alimentares que deveria 
manter. Após a consulta, Rosane e a equipe do serviço de acolhimento conversaram sobre as possibilidades 
de trabalhar o tema com Renata. Planejaram algumas estratégias a serem desenvolvidas pela madrinha: 
levar a garota para fazer feira, escolher ingredientes adequados e cozinhar algo nutritivo e saboroso 
juntas, levá-la a restaurantes de comida saudável e apresentá-la a uma criança da família de Rosane 
que é diabética e teve que alterar seus hábitos. A equipe do serviço de acolhimento se comprometeu 
em rever o seu cardápio e ajudar Renata a controlar sua alimentação cotidianamente. Em conjunto, 
madrinha e serviço de acolhimento atuaram para contribuir com a saúde de Renata.

Sueli é madrinha de Gustavo, que tem 17 anos e será desligado do abrigo dentro de 8 meses. Em pouco 
tempo de convívio, Sueli se mostrou extremamente preocupada com as possibilidades futuras para o 
garoto. A madrinha estava angustiada por ele não se comprometer com os estudos e por achar que 
terá muita dificuldade de arranjar um emprego. Questionou então qual trabalho foi e será feito para 
garantir sua autonomia. A equipe retomou o histórico de vida de Gustavo e explicou quais tentativas 
de engajamento foram realizadas. Juntos, equipe e madrinha perceberam que o adolescente nunca 
escolheu o curso que gostaria de fazer e que não consegue identificar os temas pelos quais se interessa. 
A madrinha contou que, em uma ida ao parque, Gustavo se aproximou de um quiosque que alugava 
bicicletas e conversou com o mecânico, fazendo diversas perguntas sobre seu trabalho. A técnica do 
abrigo sugeriu que Sueli voltasse ao local e conversasse com Gustavo sobre a possibilidade de ele fazer 
um curso de mecânica.

Júlia, 14 anos, convive com sua madrinha (Luísa) há 6 meses e começou a frequentar sua casa. Em um 
almoço de família, Luísa notou que a garota ficou apreensiva quando o seu marido se serviu de cerveja. 
A madrinha sabia que o pai de Júlia era alcoolista e que, certas vezes, quando bebia muito, tornava-
se agressivo. Então chamou a afilhada para uma conversa em outro cômodo da casa e explicou que 
havia diversas formas de consumir bebidas alcóolicas, e que seu marido bebia apenas socialmente e 
numa quantidade que não afetava a si e não apresentava riscos aos outros, tranquilizando-a e abrindo 
espaço para que ela falasse sobre o tema com a madrinha. Essa observação e conversa cuidadosa só 
foi possível porque a madrinha conhecia parte do histórico familiar de Júlia.

Flávia acaba de tornar-se parte do grupo dos padrinhos de um serviço de acolhimento e está iniciando a 
convivência individual. No dia da primeira reunião no abrigo, os padrinhos e a equipe técnica do serviço 
combinaram que a forma mais efetiva de comunicação seria via e-mail. Dessa forma, os padrinhos e 
madrinhas deveriam agendar seus encontros previamente, com pelo menos dois dias de antecedência, 
via e-mail. Já em outro serviço de acolhimento a equipe técnica decidiu junto ao grupo de padrinhos 
e madrinhas que a melhor forma de comunicação seria via WhatsApp. Assim, criaram um grupo, que 
também passou a ser usado para comunicados e troca de fotos.
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6 .  TEMAS E PRÁT ICAS DO APADRINHAMENTO
Identidade e história de vida

Conforme já abordado, o processo de construção de identidade do ser humano começa desde a primeira 
infância, com o apoio de adultos que são figuras de cuidado e afeto para a criança ou adolescente. A 
forma como cada um se apresenta ao mundo e se reconhece como um ser único, diferente de todos, 
é um processo de construção vivido ao longo de toda a vida nas esferas individual e coletiva. Este 
processo se constitui a partir das relações, do contato com o outro que percebe a singularidade da 
pessoa e a auxilia a construí-la e a reconstruí-la por meio de processos de identificação6 . É a partir do 
olhar e da palavra do adulto que a criança pensa sobre si, compreende o que ocorre com ela, atribui 
sentido aos acontecimentos do mundo e vai construindo sua identidade. Ou seja, o outro é fundamental 
para nos conhecermos e consolidarmos nossa identidade, influenciando tal processo diretamente.

A história de vida e a origem familiar se destacam entre os aspectos que compõem a nossa identidade. 
Na busca de uma compreensão de nós mesmos, necessariamente nos fazemos perguntas como: 
“De onde eu vim?” e “Qual é a minha história?”. As respostas a estas perguntas proporcionam bases 
importantes para a construção daquilo que entendemos como o “eu”.

Sabemos que todas as histórias de vida são compostas de momentos alegres e tristes, conquistas e 
perdas, sonhos e pesadelos. Uma história nunca é exclusivamente triste, assim como não é possível 
que seja exclusivamente feliz. Com as rosas e os espinhos, é a nossa história de vida que nos torna 
únicos. E não é diferente para as crianças e adolescentes que tiveram algum direito violado e foram 
separados de seus familiares.

Falar de histórias de vida é poder dizer que essas crianças e adolescentes são únicos, é dar lugar para 
que sejam valorizados por quem de fato são, é abrir caminhos para a construção de uma identidade 
sólida e autêntica, reconhecendo as partes difíceis e dando algum sentido a elas. É considerar a 
singularidade e o potencial de cada um, favorecer a compreensão da própria história, o desenvolvimento 
do sentimento de confiança em si próprio e a capacidade de persistir, desejar e projetar o futuro.

Mas há quem pense que não há sentido em insistir, em falar e ouvir a respeito de histórias tão 
tristes e dolorosas... Não seria melhor esquecer? A questão é que uma história vivida não se esquece. 
Querendo ou não, essas experiências nos marcam, nos constituem e nos determinam. Por mais difíceis 
que sejam o passado e o presente de uma criança ou adolescente, aquela é sua história. Ficar sem 
aquelas respostas (“de onde eu vim?”, “qual a minha história?”) não tornará as coisas mais fáceis; ao 
contrário, provavelmente este vazio será preenchido com elementos imaginados e inventados – que 
por vezes podem ser mais assustadores do que a própria realidade!

Quando não falamos com a criança e o adolescente sobre sua história, eles podem continuar expressando 
suas angústias e sofrimentos em relação ao que viveram, não por meio de palavras, mas por meio de 
comportamentos agressivos, da dificuldade em se vincular, do choro, da enurese noturna e dos mais 
diversos sintomas. Sabemos que, quanto mais houver espaços para expressão e elaboração dessas 
histórias, menos reações descontroladas surgirão e mais ferramentas a equipe terá para ajudar as 
crianças e adolescentes a se fortalecer. 

Acreditamos que o respeito à história e o direito à verdade são a base para a construção da identidade 
e também para um bom relacionamento humano, sendo especialmente importante quando estamos 
falando de crianças e adolescentes em acolhimento. Incentivar e respeitar as histórias que as crianças 
e os adolescentes trazem consigo, assim como as novas situações vivenciadas atualmente em suas 
vidas, é fundamental!

Tão importante quanto acompanhar a rotina escolar do afilhado, levá-lo para passear ou acompanhá-
lo e em uma consulta, é poder conversar a respeito de tudo isto, reconhecendo e dando espaço e valor 
aos elementos que compõem a sua história de vida. É se interessar por suas recordações, saudades, 
hábitos e gostos. Afinal, a história é viva, e se faz em cada momento vivido, refletindo o passado e 
projetando o futuro. 

Mas, afinal, como ajudar os afilhados na elaboração de suas histórias de vida? Como colaborar 
para que eles se apropriem de seu passado, presente e futuro? Como saber o momento certo 
para abordar os assuntos difíceis? Elencamos abaixo algumas estratégias interessantes que 
podem ajudar a responder estas perguntas.

6. Processo pelo qual um sujeito assimila aspectos de outro e se transforma, total ou parcialmente, por meio dessa relação. A 
identidade constitui-se em uma série de identificações.
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CONSTRUÇÃO DE UM ÁLBUM DE REGISTROS

VALORIZAÇÃO DA ORIGEM E DA FAMÍLIA E DO REPERTÓRIO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

CONVERSAS NO COTIDIANO

A construção de um álbum sobre a história de vida dos afilhados, abordando elementos do passado, 
presente e futuro (conforme o momento e o grau de intimidade entre padrinho e afilhado) é uma 
estratégia muito importante para conhecer melhor a criança ou adolescente, conversar com ele 
sobre sua história e ajudá-lo a elaborar suas experiências pessoais e familiares. A construção das 
páginas permite a abordagem de temas variados, suscita conversas e fortalece o vínculo. O registro de 
momentos, pessoas, emoções, pensamentos e fatos relevantes asseguram que essas histórias vividas 
não sejam esquecidas com o passar do tempo. Além disso, a representação de tais conteúdos em um 
álbum bonito e com investimento de tempo e recursos ajuda a criança ou adolescente a compreender 
o valor de sua história. 

O Fazendo Minha História (FMH) é o programa do IFH especificamente voltado para este trabalho e 
o Guia de Ação para Colaboradores (publicação que está disponível para download no site do IFH) 
descreve a metodologia para construção dos álbuns. Toda criança ou adolescente participante do 
apadrinhamento afetivo do IFH tem direito a um álbum para si. Padrinhos e madrinhas são instruídos 
para a construção do álbum durante o processo de qualificação e é recomendável que tenham esta 
prática, especialmente, durante o primeiro ano de relacionamento com a criança ou adolescente. 

A convivência no dia a dia com o afilhado, com suas diversas situações e vivências, permite que 
inúmeros temas possam ser abordados. Vale aproveitar tais situações para escutar, conhecer e ajudar 
a criança ou adolescente a compreender sua história e fortalecer sua identidade. Após assistir a um 
filme no cinema, por exemplo, pode-se debater sobre quais personagens a criança ou adolescente 
mais gostou e por que (será que ela gostaria de ser igual a este personagem ou viveu algo parecido 
com o que é retratado no filme?). Após ir a um local novo, pode-se explorar qual foi a percepção da 
criança ou adolescente daquele lugar, como ela se sentiu, se lembrou de algum outro local que já 
foi etc. Qualquer ocasião é uma oportunidade para explorar estas conversas e o fundamental é dar 
espaço para que elas aconteçam frequentemente e da forma mais natural possível.

Pode acontecer de o padrinho ou madrinha ter receio de tocar em pontos difíceis da história de vida 
da criança ou adolescente por não saber como será sua reação frente a isto, e assim evitar abordá-
los. Dentro da dinâmica, do momento e da intimidade existente em cada relação, é possível ter 

algumas dicas de quando a criança ou adolescente está pronto e aberto para falar de certo assunto, 
por exemplo, quando dá um “gancho” para isso, fazendo um comentário ou uma pergunta acerca do 
tema. Da mesma forma, a criança ou adolescente sinaliza quando não quer abordar certo assunto, 
desviando dele ou expressando seu desconforto através de um comentário, postura ou ação. Evitar 
assuntos difíceis os torna mais pesados e pode passar a impressão de que o adulto não está disposto e 
aberto para escutar e aceitar a história da criança ou adolescente da forma como ela é. Tal impressão 
pode levar a criança ou adolescente a tentar fingir ser outra coisa ou esconder certos aspectos de 
si e de sua história, na busca de corresponder àquilo que o adulto parece estar disposto a aguentar. 
Por isso, mantido o cuidado e a delicadeza, é preferível arriscar abordar alguns temas delicados que 
evitar essas conversas.

Como adultos, geralmente temos muito entusiasmo em mostrar para a criança ou adolescente coisas 
que conhecemos e pelas quais nos interessamos para introduzi-la em um universo cultural que 
consideramos interessante, rico ou desejável. A ampliação das referências culturais é um dos objetivos 
do apadrinhamento afetivo e é bom que isso aconteça, mas é preciso tomar cuidado com o valor que 
atribuímos aos elementos que são familiares para nós e aquilo que a criança ou adolescente já traz 
como repertório. É função do padrinho ou madrinha ajudar a criança ou adolescente a fortalecer 
sua identidade e valorizar sua história, sua origem e seu contexto. Isso está presente não apenas nas 
ações, mas na forma de olhar e pensar a criança ou o adolescente. Do ponto de vista prático, é muito 
válido frequentar, conhecer e explorar o mundo do afilhado: os espaços que ele frequenta, as músicas 
que gosta, sua forma de se locomover pela cidade e as atividades que curte fazer. Assim, o universo 
cultural de ambos é ampliado e valorizado.

Da mesma forma, quando há contato da criança ou adolescente com seus familiares, é muito 
interessante que estes possam ser incluídos na convivência, da forma como for possível e confortável 
para todos. Os familiares (pais, tios, primos, avós, irmãos, etc) são figuras diretamente atreladas à 
nossa identidade, e mesmo quando há elementos difíceis nesta relação, ocupam um lugar importante. 
Independentemente dos motivos que levaram à separação da criança ou do adolescente desse núcleo, 
sua família merece ser valorizada e respeitada. É importante ajudar o afilhado a considerar os aspectos 
positivos e valiosos de sua família, sem para isso criar uma visão ilusória desta.
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A aproximação do padrinho ou madrinha com a família do afilhado é algo a ser valorizado. No entanto, 
é preciso cautela no contato, estabelecendo combinados com outras pessoas envolvidas com a criança 
ou adolescente. As ações realizadas devem estar sempre alinhadas com o trabalho que o serviço de 
acolhimento está fazendo. É preciso ter clareza que o trabalho com a família é responsabilidade da 
equipe da casa e da rede de assistência social da cidade. Nesse caso, é preciso entender o motivo pelo 
qual os filhos não estão dormindo na casa do pai e se alguma ajuda é possível ou não.  

De qualquer forma, essa é uma boa oportunidade de propor ao Sr. Carlos um encontro para fazerem 
uma página do álbum de Rhuan juntos, quando poderão compartilhar fatos e memórias gostosas 
sobre a família, deixando-as registradas.

Um dos objetivos do apadrinhamento afetivo é favorecer a construção da autonomia das crianças e 
adolescentes participantes. Para pensarmos a respeito disso, será necessário compreender um pouco 
mais a fundo o conceito de autonomia, que é a capacidade de fazer escolhas e responsabilizar-se por 
elas. O sujeito autônomo é aquele que tem uma postura ativa e implicada com suas próprias questões, 
necessidades e desejos. Vale destacar que isso é diferente de independência, pois um sujeito autônomo 
pode ser dependente de algo ou alguém, se o for de forma consciente e mantendo-se responsável 
por si e suas escolhas. É válido lembrar que a construção da autonomia é um processo contínuo e 
lento, que é diferente em cada faixa etária e vai se transformando conforme as experiências vividas 
por cada um, desde a infância até a velhice. 

O desenvolvimento da autonomia não está relacionado apenas a aspectos cognitivos (informações 
e conhecimento) ou motores (habilidades); mas também a aspectos afetivos (ter medo de errar ou 
desagradar alguém, inseguranças ao lidar com o desconhecido, falta de confiança etc.) e a história de 
vida de cada um (se teve ambientes seguros para experimentar, se foi estimulado a explorar, se suas 
conquistas foram valorizadas e se contou com referências afetivas estáveis). Sendo assim, o processo 
de autonomia não tem apenas relação com a faixa etária ou idade, mas com a história, contexto e 

características de cada criança ou adolescente.

Portanto, é importante desenvolver uma visão individual e não se ater somente à idade da criança e 
do adolescente ao pensarmos em atividades que os auxiliem na construção da autonomia: incentivar 
a experimentar um alimento diferente, escolher o filme que será assistido no cinema, conhecer um 
novo lugar na cidade, usar um meio de transporte alternativo ou aprender a amarrar o cadarço do 
tênis. Experimentar algo novo pode trazer aprendizados, aumentar o repertório e incentivar que sejam 
mais ativos; mas também ações que parecem simples e cotidianas contribuem para esta construção. 
Poder se servir de comida, por exemplo, estimula a criança a decidir a quantidade de alimento que 
vai comer e o tipo de comida que prefere, o que a leva a se conhecer melhor.

Certas vezes, os padrinhos e madrinhas não têm certeza quanto ao momento adequado para introduzir 
certa ação com a criança ou adolescente, por exemplo: a partir de qual momento já se pode esperar 
que o adolescente se locomova sozinho até um ponto de encontro? A idade da criança ou adolescente 
deve ser considerado para tal avaliação, mas é importante lembrar que o tempo cronológico não é 
determinante, sendo necessário avaliar as potencialidades e dificuldades de cada um. O desenvolvimento 
da autonomia segue um tempo subjetivo, que diz respeito à realidade e às experiências de cada um. 

Organizamos uma lista de ideias e ações sugeridas para serem introduzidas de acordo com três faixas 
etárias, considerando uma tendência geral de que estas sejam apropriadas. Uma observação importante 
é que as ações são cumulativas, ou seja, aquelas do primeiro grupo não deixam de fazer sentido para 
o segundo e o terceiro; assim como as do segundo grupo também fazem sentido para o terceiro.

PARA PENSAR

Sr. Carlos é pai de Rhuan, meu afilhado, e acabei cruzando com ele no último dia que fui ao 
abrigo. Conversamos bastante e ele comentou que está tentando convencer a equipe a deixá-lo 
levar os filhos para passar o final de semana com ele. Fiquei com muita vontade de ajudá-lo. 

Ações sugeridas a serem introduzidas para crianças de 5 a 9 anos:

√   Estimular escolhas da criança (do que quer brincar, qual roupa prefere vestir, quanto quer comer);

√   Permitir que a criança acompanhe e atue em situações rotineiras (ir ao mercado ou à feira e 
arrumar os brinquedos após usá-los);

√   Ajudar a trazer noção de valor aos objetos adquiridos e atividades realizadas (guardar em uma 
pasta os desenhos feitos, conversar sobre a aula que teve);

√   Chamar a atenção nos caminhos do dia a dia (“viramos sempre depois da banca de jornal”, “sua 
escola fica em frente a esta praça”);

Construção da autonomia
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√   Explicar o sentido de se fazer as coisas (“precisamos levar o casaco, pois à noite costuma esfriar”, 
“não podemos deixar a pasta de dentes aberta, pois ela endurece e não conseguimos mais usar”);

√   Proporcionar situações em que a criança possa experimentar, explorar (deixar a criança livre em 
um parque para escolher o que fazer, conhecer outras crianças);

√   Responsabilizar a criança pelo cuidado com seus pertences;

√   Ser um modelo e suporte para a realização de novas tarefas (aprender a amarrar o cadarço do 
tênis ou levar uma bandeja).

Ações sugeridas junto a crianças e adolescentes de 10 a 14 anos:

√   Mostrar ou planejar o orçamento das atividades e passeios realizados (calcular a quantia de dinheiro 
necessária para ir ao cinema);

√  Auxiliar em operações matemáticas rotineiras (calcular qual deve ser o troco do ingresso, ou qual 
a diferença de idade entre o padrinho e o afilhado);

√  Pesquisar e escolher conjuntamente os programas e atividades a serem realizados (ler as sinopses 
dos filmes e escolher por qual se interessa mais);

√  Estimular a escolha das atividades extracurriculares;

√  Estimular a refletir e buscar informações e conhecimento (caso a criança esteja curiosa a respeito 
de algum tema, elencar quais são suas dúvidas e buscar as respostas em um livro, na internet ou com 
algum especialista);

√  Conscientizar sobre a importância de ter conhecimento dos próprios horários e atividades e de 
cuidar da própria rotina;

√  Auxiliar a escolher o seu prato (no cardápio) e fazer pedido ao garçom;

√  Auxiliar a usar o transporte público e descobrir os caminhos para isso;

√  Auxiliar a identificar temas e passeios de interesse;

√  Conversar sobre talentos e potenciais;

Ações sugeridas junto a adolescentes de 15 anos ou mais:

√   Marcar pontos de encontro, de forma que o adolescente possa chegar sozinho ao local e no horário 
combinado;

√   Incentivar e apoiar na busca e experimentação de alternativas de atividades, cursos e profissões 
adequadas a partir de seu perfil e possibilidades;

√   Estimular o adolescente a refletir para fazer escolhas conscientes e ter opiniões próprias;

√   Aconselhar e discutir sobre o uso do dinheiro;

√   Dialogar abertamente sobre os mais diversos temas, como sexualidade, namoro, uso de drogas, 
dinheiro etc.

√   Ajudar a desenvolver o autoconhecimento (o que gostam, não gostam, esperam) e a construção 
da individualidade (diferenciar o que é seu e o que é do outro);

√   Acompanhar os estudos, fornecendo apoio quando necessário.

Posturas por parte do adulto que podem facilitar a construção de autonomia:

√   Perceber, valorizar e evidenciar as potências e habilidades da criança ou adolescente. Por exemplo, 
ao ver o adolescente resolver um problema com o celular facilmente, dizer: “nossa, como você é 
habilidoso com tecnologia!”.

√  Ajudar a desenvolver o autoconhecimento (o que gostam, não gostam, esperam) e a construção 
da individualidade (diferenciar o que é seu e o que é do outro);

√  Acompanhar os estudos, fornecendo apoio quando necessário.

Tais ideias e ações podem ser muito úteis, apesar de não garantirem por si só o desenvolvimento da 
autonomia da criança ou adolescente. Elencamos também certas posturas por parte do adulto que 
podem favorecer ou dificultar a construção da autonomia:
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√   Confiar que a criança ou adolescente conseguirá superar os desafios enfrentados. Por exemplo, 
apostar que a criança se dará bem em um primeiro dia de aula ou o adolescente em uma entrevista 
de emprego.

√   Permitir testes e experiências novas, dentro de ambientes minimamente seguros. Por exemplo, 
delegar à criança a compra de um sorvete e o cálculo do troco necessário; permitir que o adolescente 
faça um trajeto de ônibus sozinho após ter realizado o mesmo percurso acompanhado, uma ou duas 
vezes.

√   Oferecer oportunidades de escolhas e a vivência de suas consequências, ainda que o adulto 
perceba que a escolha é “errada”. Por exemplo, aceitar que a criança não estude para uma prova e 
depois receba uma nota baixa; ou que um adolescente namore com uma pessoa que não o trata da 
melhor maneira, mas de quem ele gosta.

√   Refletir com a criança ou adolescente sobre suas escolhas e respectivas consequências sem 
preconcepções, de forma aberta. No exemplo anterior, questionar a criança sobre como foi fazer a 
prova sem ter estudado e como ela se sentiu ao receber a nota; com o adolescente, perguntar como 
se sente e se gostaria de que algo fosse diferente na relação.

√   Conhecer as necessidades do outro e diferenciá-las das próprias necessidades. Por exemplo, 
contentar-se que o adolescente esteja satisfeito fazendo um trabalho que o padrinho jamais pensaria 
em fazer.

√   Conhecer e respeitar a história de cada criança e adolescente, compreendendo seus comportamentos, 
escolhas e possibilidades. Por exemplo, compreender que a dificuldade de cuidar de seus objetos 
pessoais tem relação com o fato de que por muito tempo a criança ou adolescente não teve um espaço 
só para si – e auxiliar o desenvolvimento desta habilidade a partir daí.

√   Expressar juízos de valor a respeito das escolhas e atitudes da criança ou adolescente sem conhecer 
a fundo o contexto e as motivações que as geraram. Por exemplo, ao perceber que o adolescente 
não está frequentando um curso, dizer “ele não quer nada com nada, é muito difícil conseguir se 
engajar”, sem antes buscar mais informações sobre a situação (o adolescente que escolheu fazer 
este curso? Quais são as outras pessoas que frequentam o curso? O curso é adequado para o nível 
de conhecimento que ele tem? Quais outras questões o adolescente está vivendo no momento e que 
podem interferir na frequência do curso?).

√   Se colocar no lugar de quem sabe muito mais. Por exemplo, quando o adulto só “faz sermão”, 
dizendo o que é “certo” ou “errado”, “bom” ou “ruim” para o adolescente. 

√   Antecipar e fazer pela criança ou adolescente, sem perceber e respeitar o seu tempo, colocando-se 
na posição de protagonista e não de apoio. Por exemplo, fazer a mala da criança por ela um dia antes 
da viagem, pois ela não quer parar de jogar videogame; ou fazer o currículo de um adolescente por 
ele, para que possa enviar ao processo seletivo o quanto antes.

√   Superproteger a criança ou adolescente, evitando situações ou ambientes que o desafiem, o frustrem 
ou exijam novas habilidades. Por exemplo, sempre pagar o táxi para evitar que o adolescente se perca 
no caminho até o serviço; sempre ajudar a criança a escolher o seu prato em um restaurante, para 
que ela não corra o risco de errar no pedido.

√   Priorizar, na tomada de decisões e atitudes, aquilo que vai agradar e supostamente levar a criança 
ou adolescente a amar o adulto. Por exemplo, dar um celular novo quando o adolescente perdeu o 
seu por descuido; ou deixar de chamar a atenção da criança sobre um comportamento inadequado 
para que ela não fique chateada.

√   Ter expectativas inflexíveis com relação à criança ou adolescente. Por exemplo, achar que a criança 
ou adolescente deve necessariamente gostar de praticar um esporte, quando ele prefere atividades 
artísticas.

√   Usar somente a própria história e contexto de vida como referência ao pensar na criança ou 
adolescente. Por exemplo, transmitir ao adolescente que apenas cursando uma faculdade ele poderá 
ter sucesso e ser feliz.

Posturas por parte do adulto que podem dificultar a construção de autonomia:

√   Concepção de que as crianças e adolescentes são desprovidos, “coitados” e “carentes”.

√   Concepção de que as crianças e adolescentes são incapazes, têm pouco repertório ou são muito 
preguiçosos.
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PARA SABER MAIS: o grupo nÓs, programa do IFH que trabalha especificamente para 
o desenvolvimento da autonomia e projetos de vida para adolescentes em acolhimento, 
criou algumas ferramentas para apoiar os jovens no processo de construção de autonomia 
e de saída do serviço de acolhimento. A agenda nÓs serve de apoio para o jovem organizar-
se, fazer planos para o futuro, pensar em projetos e realizações pessoais, e está disponível 
para qualquer adolescente em acolhimento no site do IFH. O portal nÓs no Mundo oferece 
informações e apoio sobre diversos temas que envolvem a entrada do jovem no mundo 
adulto. Padrinhos e madrinhas podem e devem usar tais ferramentas para auxiliar seu 
afilhado no processo de construção de autonomia!

É importante ressaltar que a estimulação para autonomia e independência deve ser feita desde a 
entrada da criança ou adolescente no serviço de acolhimento. No caso de Rita, 7 anos se passaram 
e podemos ressaltar alguns aspectos que chamam a atenção. Por que Rita ainda é acordada pelo 
educador ao invés de ter seu próprio despertador ou meio de acordar sozinha? Por que o educador é 
quem lembra Rita de seus compromissos rotineiros como organizar o quarto e ir à terapia? Sabemos 
que a rotina de um serviço de acolhimento é bastante complexa e exige agilidade, sendo que em 
muitos momentos os adultos se antecipam em afazeres diários no intuito de dar conta de tudo e 
de todos. No entanto, tal antecipação não possibilita que as crianças e adolescentes lidem com 
suas responsabilidades e dificulta a conquista da autonomia e independência. Ajudar Rita a usar o 
despertador e se organizar com uma agenda são exemplos de ações simples que podem contribuir. 
Se Rita não viver dentro do serviço as consequências de não se organizar e se responsabilizar por 

seus horários e atividades, não sairá de lá com autonomia suficiente. Apostar no jovem e em sua 
capacidade de dar conta de seus desafios é fundamental. Vale ressaltar que quanto mais tempo a 
criança ou o adolescente estiverem acolhidos em um padrão de dependência, maiores os desafios no 
momento de saída da instituição.

Adolescer em latim significa nascer, brotar, crescer, fortificar-se, ultrapassar a idade da tutela e tornar-
se maior. É difícil definir com exatidão o início e o final da adolescência. A Organização Mundial da 
Saúde estipula que esta fase vai dos 10 aos 20 anos. No Brasil, segundo o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, a adolescência é considerada o período entre os 12 e os 18 anos de idade. Já o Estatuto 
da Juventude define como jovem a pessoa com idade entre 15 e 29 anos. 

A adolescência é um período da vida marcado por mudanças significativas e intensas. Nessa fase, 
acontecem algumas perdas importantes, que transformam o modo como o jovem se reconhece 
e se coloca no mundo. Ele perde o corpo da infância e ganha um novo corpo, que se transforma 
rapidamente, produzindo mudanças na autoimagem e autoestima. Os adultos de referência passam 
a ser vistos como aqueles que falham, que não são mais tão poderosos e podem ser questionados. 
Os sonhos fantasiosos e desejos de criança são substituídos por outros que ganham intensidade e 
passam, ao longo dessa etapa da vida, a serem confrontados com os limites da realidade e de si mesmo. 

Tais transformações convocam o jovem a dar novos sentidos e significados para o próprio corpo, para 
os laços sociais e para suas relações, construindo uma nova definição de si mesmo. A adolescência 
é a passagem do mundo infantil para o mundo adulto, momento em que se torna necessário fazer 
escolhas pessoais, profissionais e continuar a construir sua identidade para dar conta dessa etapa e 
das expectativas sociais. É o tempo de vislumbrar quem é e quem se deseja ser - pautado em novos 
parâmetros que exigem maior responsabilidade e a superação dos comportamentos infantis. Nesse 
percurso, torna-se necessário se reposicionar diante da vida e dos valores que o orientarão. É, portanto, 
um tempo de intenso trabalho emocional, no qual sentimentos como angústia, insegurança e solidão 
permeiam o modo como o adolescente se expressa na busca por seu lugar no mundo.

Nesse processo de desenvolvimento, o adolescente busca outras experiências e referências fora do 
núcleo em que está inserido, seja familiar ou de acolhimento. Nessa fase, o grupo de amigos, as tribos, 
as relações amorosas e as manifestações culturais tornam-se referências fundamentais, pois encontra, 

PARA PENSAR

Rita tem 17 anos e foi acolhida quando tinha 10. Para acordar cedo a tempo de ir à escola 
o educador tem que chamá-la muitas vezes até que levante. Para fazer as tarefas de casa, 
como arrumar seu quarto, também é preciso que alguém insista. Se o educador não a avisa 
do horário de sua terapia, ela falta. A equipe anda muito preocupada com Rita, pois ela não 
tem autonomia suficiente para cumprir com seus compromissos cotidianos. O que fazer para 
estimulá-la em sua independência neste último ano de permanência no serviço de acolhimento? 

Adolescência e projetos de vida
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através deles, o sentido de pertencimento, de identificação, igualdade e aceitação. 

Ao mesmo tempo, é comum que o jovem “teste” tudo e todos, desafiando tanto a autoridade dos 
adultos como os próprios limites individuais. É, também, através da oposição que ele constrói sua 
identidade. A descoberta do que “não sou” é um grande passo na definição de “quem sou”. 

Essas transformações, com frequência, geram frustrações e sentimentos hostis nos adultos responsáveis 
pelos adolescentes. O que é dito pelo adulto aparentemente nem sempre é ouvido e a oposição do jovem 
costuma ser a primeira reação. É comum o embate de argumentos que mais afasta do que aproxima. 
O adulto (que já foi adolescente!) deve buscar entender esse momento de transição, dar apoio, ouvir 
e orientar, considerando que o que viveu e aprendeu em sua adolescência não é necessariamente 
aquilo que faz sentido para esse adolescente com quem convive. Cabe aos adultos esse movimento 
de aproximação.

Em se tratando de acolhimento, a adolescência nos remete diretamente à ocasião do desligamento do 
serviço de acolhimento e, portanto, à construção de um projeto de vida. O adolescente precisa de apoio, 
e muito, para construir um projeto de vida, bem como para se preparar e viver o seu desligamento 
do serviço, passando à fase da vida adulta. No entanto, não é simples ajudá-lo. Algumas reflexões 
e orientações podem ser ricas para este processo:

• Fazer escolhas não é algo tão fácil, ainda mais na adolescência! Escolher significa ter certa apropriação 
de si mesmo, dos desejos e das exigências da realidade para realizar seus interesses. E justamente na 
adolescência, esses aspectos estão em plena transformação. Por isso, paciência e persistência serão 
necessárias para auxiliá-los em suas escolhas. É possível que o jovem não corresponda no ritmo que 
julgamos adequado para o seu momento de vida, mas, acima de tudo, precisamos compreender e 
aceitar o processo de construção e amadurecimento de suas decisões.

• A construção de projetos futuros é produto da visão que o adolescente tem de si mesmo, de suas 
qualidades, desejos e propósitos e, também, do contexto social e oportunidades oferecidas a ele. Para 
a elaboração desses projetos, a construção das escolhas individuais é uma condição necessária. Isso 
parece óbvio e, na realidade, é um enorme desafio, uma vez que os adolescentes apresentam certa 
(ou intensa) instabilidade afetiva e, portanto, uma instabilidade de interesses que fazem parte dessa 
etapa da vida. Experimentar, desistir e experimentar de novo são movimentos comuns na descoberta 
do mundo e suas possibilidades e no processo de amadurecimento. Nesse sentido, é importante 
acompanhar, problematizar e legitimar esta grande mudança de interesses que, do ponto de vista do

padrinho ou madrinha, pode ressoar como não reconhecimento de seu esforço de obter cursos, 
empregos e outras oportunidades que ele ou outros adultos possam ter oferecido.

• O adolescente precisa de ajuda para perceber que suas ações no presente constroem seu futuro, 
uma vez que ele costuma ser imediatista: tudo é agora. Para o jovem é difícil tolerar a espera por 
resultados e visualizar as pequenas conquistas. Uma madrinha pode mostrar isso a partir de sua 
própria experiência de vida ou usando o exemplo de outras pessoas; outra estratégia interessante 
será estabelecer e discriminar, com o afilhado, objetivos a curto, médio e longo prazo. 

• Aprender a controlar a entrada e saída de dinheiro, estabelecer metas e ter noção de prioridades e 
custos não é tarefa fácil para ninguém. No caso do adolescente que está em acolhimento, este processo 
se torna ainda mais desafiador por conta de restrições que se colocam no contato com o dinheiro. 
Muitas vezes, é apenas aos 17 ou 18 anos que o jovem terá acesso ao uso do dinheiro pela primeira 
vez. Por isso, é esperado que certas experimentações e deslizes aconteçam, por mais que pareçam 
incompatíveis com a idade ou a situação financeira do adolescente. É valioso ajudar o jovem a perceber 
e organizar sua vida financeira, controlando o que gasta e o quanto tem. Não há constrangimento 
em abordar este assunto, desde que o adolescente ofereça abertura para isso!

• O projeto de moradia após o desligamento do serviço deverá ser trabalhado pela equipe responsável 
junto ao adolescente de forma antecipada, apresentando possibilidades e estudando-as com o jovem. 
Conversar sobre tais possibilidades, acompanhar o adolescente em visitas a repúblicas, pensões ou 
casas de familiares (conforme o caso) e ajudá-lo a compreender o seu desejo contribuirá muito para 
este processo. Este costuma ser um tema angustiante para os jovens e vale ter cuidado e delicadeza ao 
abordá-lo, respeitando o momento do adolescente e sua disposição (ou não) para tratar do assunto.

• É geralmente a partir dos 16 anos que os adolescentes iniciam suas experiências no mundo do 
trabalho. É importante considerar que todos precisam de tempo, apoio e orientações para compreender 
as normas, expectativas e o funcionamento deste universo. Auxiliar o adolescente em critérios práticos 
(como a construção do CV ou a escolha da roupa para uma entrevista) é muito interessante, bem 
como ouvir suas percepções, responder suas dúvidas e fornecer informações a respeito do mundo 
do trabalho.
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O que podemos fazer para não comprometer a parceria e assim possibilitar que outros jovens também 
tenham essa oportunidade de trabalho? Primeiramente é importante avaliar com a empresa se houve 
conversas com Aline e se ela está ciente das reclamações ou não. Caso isso não tenha ocorrido, vale 
propor ao chefe que realize tal conversa com ela. E, independente da ação da chefia, cabe à equipe do 
abrigo conversar com Aline no intuito de entender o que está acontecendo. É importante considerar 
que ela tem 16 anos e está em suas primeiras experiências de trabalho; a devolutiva do chefe é 
fundamental para que forme uma concepção realista do mundo do trabalho, cresça profissionalmente 
e desenvolva suas habilidades. 

A queixa quanto aos furtos é algo que merece reflexão e cuidado por parte da equipe. Com que 
fundamento todos desconfiam de Aline? Vale ressaltar que é frequente que adolescentes e jovens 
com a origem social de Aline e acolhidos em instituições sejam alvos de desconfiança e preconceitos. 
Antes de tirar conclusões, é preciso conversar com franqueza e delicadeza com Aline.

A convivência entre crianças e adolescentes e padrinhos e madrinhas permite o contato de ambos com 
uma série de temas, hábitos e costumes antes desconhecidos, devido à possível distância geracional, 
cultural e social existente entre eles. Isto enriquece ambos os lados e permite a ampliação do olhar e 
do repertório, tanto do padrinho ou madrinha, quanto do afilhado ou afilhada. No entanto, sabemos 
que tal contato nem sempre é simples, podendo suscitar sentimentos e pensamentos diversos e 
complexos, para ambos os lados.

O adulto pode se questionar a respeito da validade daquilo que a criança ou adolescente traz como 
repertório, uma vez que estes, muitas vezes, carregam elementos de uma realidade social desfavorecida, 

podendo estar atrelados à vulnerabilidade e à exclusão social e, eventualmente, à criminalidade. É 
comum, também, que aquilo que a criança ou adolescente gosta, faz ou se interessa, diga respeito 
à fase de vida que está vivenciando, como a descoberta da sexualidade, as experimentações e a 
construção da identidade de gênero. É possível que o padrinho ou a madrinha descubra, através do 
apadrinhamento, questões que são novas para ele, com as quais não tenha tido contato antes. Exemplos 
disto são o funk, o analfabetismo, o tráfico e o uso de drogas, o preconceito racial, a evasão escolar, 
as questões de gênero e sexualidade, a prostituição, a gravidez na adolescência e o desemprego. O 
contato com este e outros temas pela primeira vez pode ser angustiante e bastante desafiador! Por 
isso, é importante sentir, conhecer e refletir acerca desta experiência.

Muitas vezes, o universo da criança ou adolescente nos é estranho, diferente dos padrões aos quais 
estamos habituados; isso pode nos causar incômodo. Tendo em vista a tendência humana de evitar 
o desconforto, uma das possíveis reações frente a isto é a tentativa de eliminar ou ignorar tais 
conteúdos. Inclusive, pode haver argumento racionais que justifiquem esta tentativa, como: o funk 
contém palavras inadequadas ou as drogas são ilícitas e causam prejuízos à saúde. No entanto, é 
importante retomar o papel do padrinho ou madrinha afetiva para compreendermos quais as posições 
que devemos tomar frente a tais conteúdos.

Conforme já mencionado anteriormente, o padrinho ou madrinha existe como um referencial afetivo 
na vida da criança ou do adolescente, alguém próximo que acompanha, apoia e colabora para a 
ampliação do repertório social, cultural e familiar do afilhado. Isto não quer dizer substituir tal 
repertório, preencher integralmente a rede de relações da criança ou adolescente, nem “corrigir” a 
vida dele a partir dos próprios valores. Por mais que tenha uma opinião a respeito do que é “melhor” 
para a criança ou adolescente, o padrinho não tem a função de conduzir o afilhado para um caminho 
ou outro, e sim a de trocar com ele, conviver e apoiá-lo. Isto pode parecer estranho em um primeiro 
momento, afinal um adulto tem responsabilidade perante aquilo que acontece com uma criança ou 
adolescente. No entanto, no caso de um padrinho ou madrinha, esta responsabilidade é afetiva – 
deve-se buscar conversar, dialogar, apoiar e não decidir ou julgar.

A valorização e respeito dos gostos, crenças, valores e origem da criança ou o adolescente é desejável 
mas não precisa ocorrer o tempo todo, sob quaisquer condições. É válido respeitar os próprios limites 
e crenças, no entanto, também se faz necessário ampliar os próprios horizontes e enxergar para além 
do que se vê num primeiro momento, desenvolvendo um interesse autêntico por aquilo que a criança 
ou adolescente pode oferecer. Para ilustrar, podemos pensar que um padrinho pode não gostar de 
ouvir funk, mas ele precisa aceitar que o adolescente gosta deste estilo musical, que tem o seu lugar 

PARA PENSAR

Aline tem 16 anos e conseguiu um bom emprego em uma empresa parceira do abrigo. Há três 
meses começou a trabalhar e parece implicada, não falta nem atrasa. Mas ontem seu chefe 
procurou a coordenadora do abrigo para reclamar de sua postura no último mês. Disse que 
Aline fica muito tempo no celular, não cumpre com suas funções no prazo combinado e há 
uma desconfiança geral de que esteja fazendo pequenos furtos de alimentos. Como podemos 
ajudar Aline neste caso? 

Alguns assuntos desafiadores
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e importância na cena cultural. O padrinho pode ou não querer acompanhar o adolescente em um 
baile funk, mas não é sua função impedir o afilhado de frequentar este espaço! Ainda assim, ele 
pode e deve conversar com o adolescente sobre o conteúdo das músicas e o que estas representam, 
sobre como é o baile funk e o que ele gosta e não gosta deste ambiente, ouvindo o ponto de vista do 
adolescente e dando espaço para que ele se expresse. Quem sabe, a partir de uma música, é possível 
compreender do que se trata o funk, entender qual o valor disto para o adolescente, e assim apoiá-lo 
em suas ideias, sonhos e projetos!

O estilo pessoal, as roupas, o cabelo e as experimentações estéticas no corpo são formas muito comuns 
e necessárias de expressão durante a adolescência, sendo este um momento de construção e afirmação 
de uma identidade. Impedir determinadas formas de expressão pode ser uma maneira violenta de 
impor valores e desqualificar a identidade em construção dos adolescentes. Um adolescente busca 
símbolos e referências de sua cultura para construir sua identidade. Tais símbolos, muitas vezes, vêm 
de sua comunidade de origem, de seu grupo de amigos e também de sua família. No caso de André, 
valorizar o que diz respeito ao universo dos irmãos não significa que ele seguirá o mesmo caminho. 
É importante reconhecer que esse universo faz parte de sua história e que, quanto mais espaço ele 
encontrar para conversar e ter consciência sobre quem é e o que valoriza, mais chances terá de fazer 
boas escolhas. Esse diálogo o ajudará também a pensar sobre as consequências das escolhas de seus 
irmãos e a construir seus próprios projetos de vida.

Há uma infinidade de temas que podem surgir a partir da convivência no apadrinhamento e seria 
impossível abarcar todos. Por isso, o importante é que haja um norte, a partir do que é a função de um 
padrinho ou madrinha afetiva, para o enfrentamento de situações que põem à prova a flexibilidade 

do adulto. Apadrinhar é um enorme desafio, pois não há receita nem solução pronta. Cada núcleo 
terá de encontrar o seu equilíbrio frente a cada situação que aparecer, mas sabemos que isto é mais 
fácil na medida em que houver clareza da função exercida. Conversar com a criança ou adolescente, 
conhecer o seu ponto de vista, compreender suas motivações, ir a fundo em seu contexto familiar e 
social e em sua origem, sempre auxiliará nessa relação!

Desejamos boa sorte, muitas alegrias e conquistas na relação que você trilhará com o seu 
afilhado!

PARA PENSAR

André, de 16 anos, adora ouvir funk e se vestir como seus ídolos MCs. Gosta de usar correntes, 
raspar a sobrancelha, fazer desenhos no corte de cabelo, usar brincos e piercings. Seu estilo 
preferido de funk fala sobre o mundo do crime. Seus dois irmãos mais velhos já foram acolhidos 
e, quando saíram, se envolveram com o tráfico; hoje estão presos. André tem grande afeto e 
admiração por eles. A equipe do serviço de acolhimento teme que ele siga o mesmo caminho. 
Será mesmo?
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ANEXO • LISTA DE IDEIAS PARA A CONVIVÊNCIA INDIVIDUAL

PARA QUEM ATIVIDADES OBSERVAÇÕES

Crianças Massa de modelar 
(massinha)

Brincar com a massinha, fazer formas, criar 
cenários, brincar de faz-de-conta com as 
formas criadas! 

Crianças / adolescentes Fazendo a Minha 
História - construção de 
álbuns individualizados 
sobre suas histórias 
pessoais e familiares 

O álbum é uma ótima forma de aproximação 
com a criança ou adolescente, pois contempla 
diversos aspectos de sua vida presente, 
passada e futura! Caso a criança já tenha 
o álbum, vale perguntar se ela gostaria de 
mostrá-lo. Você também pode trazer álbuns 
da sua infância para compartilhar com o 
afilhado. Há ainda a possibilidade de fazer 
páginas com a criança ou adolescente, se ela 
se mostrar aberta para isso, como uma forma 
de aproximação. Por exemplo, fazer uma 
página sobre esta amizade que está iniciando! 
Ver no Guia de Ação para Colaboradores do 
FMH as ideias de atividades que também 
podem ser adaptadas para os encontros do 
apadrinhamento.

Crianças / adolescentes Máscara Encha a bexiga até ficar um pouco maior que 
a sua cabeça. Pique o jornal em pequenos 
pedaços. Com um pincel, passe cola em apenas 
um dos lados da bexiga (para formar o rosto 
da máscara) e vá colando pedacinhos de 
jornal. Repita esta operação três vezes para 
formar camadas. Não precisa esperar secar 
entre uma camada e outra. Depois que o jornal 
estiver seco, estoure a bexiga. Ela desgruda 
da máscara. Corte as sobras de jornal ao redor 
da máscara para dar acabamento. Ela precisa 
encaixar no seu rosto. Vista a máscara, marque 
o lugar dos olhos e fure com o lápis. Depois 
recorte em círculo para formar os olhos no 
lugar marcado.

PARA QUEM ATIVIDADES OBSERVAÇÕES

Crianças / adolescentes Entrevista Elabore um roteiro de entrevistas para 
saber mais um sobre o outro. Pode haver 
registro (página para o álbum) ou apenas 
uma brincadeira entre “entrevistadores e 
entrevistados”.  

Crianças / adolescentes Música A música costuma ser um tema de grande 
valia aos jovens. Identificam-se com as letras 
das músicas, estilo do cantor ou banda, 
etc.  Pesquise o gosto musical, ouça e cante 
músicas, veja clipes, leia as letras e converse 
sobre estes. Tocar música pode ser uma boa 
forma de aproximação.

Crianças / adolescentes Significado/origem do 
nome

Pesquisem juntos a origem do nome, o que 
significa, de onde vem, o que cada um pensa 
do seu nome. 

Crianças / adolescentes Culinária 
 

A cozinha é um ambiente propício para 
aproximação e vínculos. Procure receitas 
fáceis para se fazer em um encontro! 
Fundamental verificar a possibilidade de usar a 
cozinha do serviço, e cuidar do ambiente para 
não sobrecarregar a equipe, limpando o local e 
se dispondo a lavar as louças após o uso.  
Dicas de receitas: 
http://mundogloob.globo.com/receitas/ 

Crianças / adolescentes Salão de beleza Atividades que podem render horas! 
Maquiagem, cabelo, manicure... Caso haja 
interesse por parte da criança ou adolescente 
neste assunto é bacana explorar o tema e 
pesquisar vídeos de penteados na internet. 
Façam penteados um no outro, uma forma de 
estar perto e se divertir. 

Crianças / adolescentes Colagem com revistas Uma simples atividade em que podem emergir 
diversos temas interessantes para conversar e 
possibilitar que conheçam o gosto um(a) do(a) 
outro(a).
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PARA QUEM ATIVIDADES OBSERVAÇÕES

Crianças / adolescentes Jogos de tabuleiro e cartas Ex: Jogo da Vida, Uno, baralho, Perfil, Imagem 
e Ação, jogo da memória, dominó, quebra-
cabeças e damas. 

Crianças / adolescentes Leitura Todos os serviços têm sua própria biblioteca 
que pode ser explorada para conhecer 
os livros que a criança ou adolescente já 
gosta ou descobrir novos. Ler histórias abre 
portas para falar sobre outras histórias, 
personagens, memórias! O importante é ler 
livros que agradem à criança ou adolescente 
independente de sua qualidade literária ou 
faixa etária recomendada! Além dos livros que 
já existem no serviço, é possível trazer outros 
para utilizar nos encontros. Também é possível 
trazer jornais e revistas do interesse da criança 
para lerem juntos (dica: JOCA, jornal para 
crianças).

Crianças / adolescentes Atividades de revista / 
Passatempos

Palavras cruzadas, jogo dos sete erros, 
caçapalavras, livro de colorir, sudoku e até 
testes de revistas de adolescentes podem 
render boa diversão e aproximação!

Crianças / adolescentes Jogos e atividades Peteca, frescobol, slackline, jogos com bola, 
amarelinha, pular corda, bambolê, etc. Quando 
o serviço não dispuser do material necessário, 
é possível levar, desde que combinado 
previamente com a equipe. Não deixe os 
materiais com a criança ou adolescente se não 
for permitido pela equipe. 

Crianças / adolescentes Vídeos Assistir a filmes juntos pode ser um momento 
de aproximação e um ótimo puxa-papo. 
Cuidado para não se tornar algo recorrente e 
que deixe de ser um facilitador do vínculo!

Crianças / adolescentes Jogos de interação Mímica, siga o mestre, duro-ou-mole, pião, 
bola-de-gude, etc.

PARA QUEM ATIVIDADES OBSERVAÇÕES

Crianças / adolescentes Atividades artísticas e 
artesanais 

Há muitos vídeos na internet mostrando 
o passo a passo de atividades artísticas e 
de artesanato.  Ex.: aviõezinhos de papéis, 
origami, porta-retrato, pintura de quadro, 
pulseiras com miçangas e fios, ponto cruz, 
criação de objetos com sucata, pintura de 
pedras e vasos, etc.  
Importante: verifique se o serviço tem os 
materiais necessários e cuide do espaço, 
limpando o ambiente e os materiais após o 
uso. Se for necessário levar outros materiais, 
conferir com a equipe se não há problema. 
Não deixe os materiais com a criança ou 
adolescente se não for permitido. 
Dica: 
www.tempojunto.com/2014/08/12/astop-35-
ideias-de-atividades-artisticas/ 

Crianças / adolescentes Jogos de raciocínio Para aqueles que gostam de desafios, fazer 
juntos alguns jogos de raciocínio também 
pode ser uma forma de se aproximar! Dica: 
rachacuca.com.br/jogos/tags/raciocinio/ 
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F ICHA TÉCNICA

Realização

Instituto Fazendo História

Direção técnica 

Isabel Penteado

Coordenação Apadrinhamento Afetivo

Heloisa de Souza Dantas

Produção de conteúdo

Mônica Vidiz

Revisão Técnica

Debora Vigevani

Gabriela Medeiros

Heloisa de Souza Dantas

Iara Caldeira do Amaral

Isabel Penteado 

Projeto Gráfico

Designeria

Apoio

FUMCAD

Material elaborado no segundo semestre de 2018.

Referências de sites para pensar em atividades: 

www.tempojunto.com.br

mapadobrincar.folha.com.br

territoriodobrincar.com.br

brasileirinhos.wordpress.com/brincadeiras

mundogloob.globo.com

delas.ig.com.br/filhos/brincadeiras

Referências de sites para pensar em saídas: 

www.bora.ai 

lunetas.com.br








